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TERMo DE REFERÊNcIA

1. coNDIçÕEs GERAIS DA CONTRATAçÃO

í.1 Especificação do objeto

'1.1.1 ContratâÉo de e npresa para prestaçáo de serviços de Assêssoria Técnica em Engenhaía

Consultiva, sob dÉr.nanda, para elaboraçáo de projetos de engenharia o arquiteturâ, bem como

para apoio lécnrco à fiscalizaÉo e ao ammpanhamento de convênios, junto às unidades

administÍativas d() Município, conforme condiçóes e exigências estabelecidas neste

instrumenlo.

1.1.2 O objeto caracter ia-se como prestação de serviços técnicos multidisciplinares, de nalureza

predominantemen:: intelectual, executados de forma contínua e sob demanda, envolvendo

diferentes áreas da engênharia e dâ arquitetura, com necessidade dê gestão de múltiplos

proietos simultâne.s e atuação em ambiente administrativo público-

í.i,3 O Termo de Reieréno.; foi elaborâdo com bâse nas indicaçôes dos estudos técnicos preliminares.

't.'1.4 Trata-se de serv ço de nalurezâ continuada, pois envolve assessoria tácnica íecononts para

elaboraÉo de p«)jetos e ãpoio técnico à Íiscalizaçáo de obras e ao acompanhamênlo de

convênios, com oL'mandas que se renovam ao longo do têmpo' recomêndando execuÉo

contínua durante a vagência contratual.

'1.2 Orçâmento Detalhado do Custo Global dos Serviços

1.2.1 Conforme exigido pelo inc. "f, do inc. XXV, do arl. 60, da Lei Federal n.o 14.13U2021, o orçâmento

detalhado dos serviços contempla os recursos humanos e serviços necessáíos à suâ êxecução.

1.2.2 O custo esrimado total dos serviços é de R$ 3.552.360,80 (três milhões e quinhentos e

cinquenta e dois rril e tÍêzentos e sessênta reais ê oitenta cêntavos).

1.2.3 lntegram o orçamerrto referencial

I Orçamenlo Resumido:
ll Orçâmento Consolidado;
lll Orçamento por unidade administrativa participante:

lV CÍoírogÍama físico-flnanceío;
V Planilha de Composrção do Prêço§ Unitários;

Vl ComposiÉo de encargos sociais;

Vll Composiçáo do fato. K ê TRDE;

Vlll Critérios de MediÇâc - Planilha de coeficientes máximos por unidade de serviço

í.2./t As planilhas reÍeridas reste item intêgÍam os anexos do Termo de Referência e servirão de base

para apresentaçáo e análrse da proposla de proços.
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1.2.5 Estão incluÍdos no vaior lotal estimado dos serviços: tributos, tarifas, encargos sociais e trabalhistras,

insumos, contribuições ou obflgaçôes decorrêntês da legislaÉo trabalhistra, Íscal, previdenciária e demais
custos que envolvem a pÍesta,:âo dqs serviÇos.

1.2.6 Os quantitativos fora.n dêfinidos com basê no histórico das açôes Íealizadas no âmbito da Pr€feitura

Municipal nos últimos ano-.. assim como a avaliação das melhoÍes técnicas utilizadas para o

desenvolvimento de servrços semêlhanles nos demais órgãos. Além disso, lambém foram consideradas as

expêctativas de dernandas que advirâo relativas à expansão dos programas e demandas de

sustentabilidade global sopesados com os limites orçamentáÍios apresentados.

1.2.7 A Administraçâo adorou como metodologia de foÍmaçâo do custohora dos valores dos profissionais

referenciais constantes da T;tela de Preços de Consultoria do DNIT (Jân/2026) e SINAPI (Janl2o26\,

combinados com estrutúra pacronizada de encaÍgos sociais baseada no SlNAPl, exdusivamente para fins

dê unifoÍmização da plan lha o-çemêntária.

í.3 Nâtureza do ob.ieto

í.3.'l O objeto possur Íratureza de serviço de engenhariâ ê arquitetura, consistindo em atividades

técnicas destinadas a produzir utilidade intelectual de interesse da Administração, náo se

enquadrando conro obra, e cuja execução demanda profissionais legalmente habilitados e

registÍados nos re-. pectivos conselhos prolissionais.

Trata-se de seriiço têcnico especializado de natureza predominantemente intelectual,

envolvendo elaboração de pÍojetos, estudos e apoio técnico à íiscalização, o que recomênda a

adoçáo de cfltér os de julgamento que valorizem a capacidade técnica, nos termos da Lei

Federal n.o 11.133 2021.

1.3.3 Nesses teÍmos a .nodalidadê de licitação indicada é a conconência, com crilério de iulgamento
por técnica e i,reço, por se tralar de serviço técnico especializado de natureza

pÍedominântemen -. intelectual. A contratação será Íormalizada sob rêgime de empreitada por

pÍeÇo unitáflo. conr mediÉo por hora técnica, conforme deÍinido neste Termo de Rêferência e

nas Ordens de Sêrviço.

í.3.4 Logo, o pÍazo min mo paÍa apresêntaçao de pÍopostas, crntado a partir da data de divulgação

do editial, deverá ser de, pelo menos,35 (trinta e cinco) dias üeis, nos termos do inciso lV do

aÍt. 55 da Lei Fede.al n.o 14.'13312021.

í.4 Vigência e ProÍrogação

1.4.1 O contÍato terá vrgênc I de í2 (doze) meses contados da data de assinatura do teÍmo de contÍato,

nos termos do caput do ad 105 da Lei n.o 14.1331?02í, obseÍvada a disPonibilidade dos crálitos
oÍçamentários no êxercicio financêiro da data de sua assinatura, bem como a compatibilidade das despesas

planejadas êm face dos planos plurianuais dos municípios demandantes.

1.4.2 PoÍ se tratar de servkp de natureza continuada, a contratação podêrá ser pronogâda

sucessivamente a:é o limite máximo ds '10 (dez) anos, desdê que a autoridade competente

atesle que as cond ções e os preços permanecêm Yant4osos para a Contralante, conforme aÍt.

107 da Lei Federa n.o 14.133/2021.

2. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIçÃO DA NECESSIDADE DA CONTRÂTAçÃO

1.3.2
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2.'l A Fundamentâçào da Contratação ê dê seus quantitativos encontra-se pormenorizada em tópico

específico dos Estudos Técni:os Preliminares.

3. REGIME DE EXECUÇÀO

3.í A contratação será reelizada sob o Íegime de empÍeitada por prêço unitáÍio, com composição e

mediÉo por hoÍâ técnica prc,'issional, mediante emissão de Ordens de Serviço, considerando a natureza

variável e multidisciplinar das demandas.

3.2 A escolha do regirne {le empreitada por preço unitário iustifica-se pela execuçao sob demanda,

permitindo controle por tens e horas têcnicas vinculadas às Ordens de Sêrviço. Esse rêgime assegurâ

maior previsibilidade e contro e dâ mediÉo e da fiscalizaçáo, além de incentivar eficiê8cia na execuÉo e

facilitaÍ a gestão contratual.

3.1 O regime adotado se deve ao fato de que constam no orçamento rêferêncial produtos que sêrão

dêmandâdos, que possuent euanlitativos estimados com uma imprecisão intrinseca à sua natureza e que

seráo acionados conforme as necessidades que surgirem no decorrer da execução do contrato.

4. DESCRIçÃO DA SoLUÇÃo

/í.j Os serviços de apoio e assessoramento em êngenharia consultiva, compreêndendo a elaboraçâo de

prolêtos dê engenharia e arquitetura em seus diveBos nlveis de apresentação (estudos, anteproietos,

proietos básicos ê executivos , bem como o apoio técnico à fiscâlização e Acompanhamento dê Convênios

junto às unidades administrativâs do Município, deverão ser execuiados conforme as habilitaçô€s exigidas

neste Termo de ReÍerência visando subsidiaÍ tecnicamente as atividades das Secretarias Municipais,

medianle a pÍodução de nfoínações, estudos e produtos técnicos necessários ao cumpdmento de suas

aúibuiçôes institucionais de for na integrada, as seguintes atividades:

1.'1.'l Elaboração de Estudos, Planos, Projetos

4.1.1.1 LoyantameÍrtos topográfiCos com utilização de VANT e sistema RTK, para elaboraÉo de projetos

e acompanhamento de obras. quando demandado.

4.1.1.2 Levantamentos de Edlffcaçõês de forma convencional e/ou com utilizaçáo de laser scanner

tenestre para auxílio na elaboraÉo de projetos e acompanhamento de obras, quando

demandâdo.

4.1.1.3 Estudo3 Gêotécnicos divêrsos paÍa êlaboÍação de projetos, inclusivo acompanhamento e mntrole

tecnolôgico de obras, quando demandado;

4.1..1.4 Proiêtos e atividades Gorrelatas AÍquitotura e uôanismo: Elâboração de programâ de

necessidades, êstudos prelinllares, projeto arquitetura om divêrsos tipos de ediÍicações, Plogramação

visual e sinal2ação, Proleto de acessibilidâdê, Paisagismo, uÍbanizaçáo de áreas extemas de edificaçôes,

mâquetes elelÍônicas e mÍdras 3D- Proietos de ãrquitetura e urbanismo em obras de vias e praças,

Desenho urbâno (praças /calcadas/parques/urbanizaçóes).

4.1.1.5 Proietos complementares de EngenhaÍia: Projêto de Estrutuía em concreto (fundação e

supêrestrutura ): e:;trutura metálica e madeira; instalaçôes hidráulicas; instalaçóes sanitárias;

águas pluviars; nstalaçóes elétricâs e luminotécnica; energia fotovoltaica; subestação aérea e

abrigada; instalaÇ?ro de geradores de energia; aluminaÉo pública; cabeamenlo estruturado;

circuito fechado de ÍV (cFW); sistema de detecçâo e alarme de incêndio; sistema de crmbale
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a incêndio: s sten a de proteçáo contra descargas atmosféricas (SPDA); climatizaçáo ou

exaustão mecánrcai gás liquefeito de petróleo (GLP); gasês medicinais; irrigação de jardins êtc.

4.1.1.6 PÍojetos de infraestrLrtura urbana: Projeto geométrico; Proieto de terraplenagem, Projeto de
dÍenagem urbana, Projeto de É;lvimentação, Projeto de sinalizaçáo, Poeto de capeamento asfállico sobre

base existente, êstudos hidroloç icos, estudos de tráfego, estudos geotécnicos, projeto de segurança viáriâ e
sinalização de seguíança, prolelos de Passagem Molhadas, pontes em concreto etc-

4.1.1-7 Projetos de infraêstÍutura rodoviária: Projeto de recuperâçáo de estradas vicinais, Poeto de

Pavimentação Asfáltica em ilstradas, Projetos de obras d'artes, Projeto de obra d'arte especial
(ponte/pontilhão), inclusive cálculo estrutural, Proieto de passãgem molhâda.

4.1.1.10 Elaboração dê orçamento, quantitalivos com memória de cálculo, composições, cotaçóes e
cronograma, relatório técnico. n-emorial descriüvo e especificaçõ€s técnicas-

4.1.1.11 Consultorias Diversas: Laudos e vistorias, visitas técnicas e seÍviços inerentes ao objeto

conlratado náo descritos antericrmente.

4.1.2 Apoio Técnico a Fiscalização

4.1.2.1 Sêrviços de apoio técnico à Íscâlização, mediante a disponibilização dê serviços especializados

e/ou pÍoÍissionais habilitados. sempÍe que formalmente Íequisitado pela AdministraÉo, com o objetivo de
subsidiar tecnicamente o acornpanhamento, análise, veriÍicaçâo e validação das eüvidadês rêlacionadâs às

obras e serviços de engenhara.

4.1.2.2 Ressalta-se que a responsabilidade pela fiscalizaÉo dos contratos de obras e serviços de
engenhariâ permanecerá integralmente sob competência do Município, por meio de seus servidores ou

equipe técnica designada. cabendo à contratada êxclusivamente o suporte técnico complementar, sem
qualquer substituiÉo das atribuições legais da Íiscalização administÍativa.

4.1.2.3 A atuaçáo da contratada terá caráter consultivo e complêmentar, nâo implicando transÍerência de
responsabilidade quanto à fiscalizaçáo, gestão ou tomada de decisão administrativa, que permanêcerá sob
atribuição exclusiva do l\y'unicip o.

4,1.3 Acompanhamento de Convênios

4.1.3.1 Serviços de acompanhamento de convênios compreende a prestação de âssêssoria técnica
especializada voltada ao supcüe às unidades administrativas do Município na gestão, monitoramento e
execução de instrumentos de transferência de recursos Íirmados com óÍgãos e entidades da Administração
Pública federal, estadual ou outras instituiçõês concedentes.

M =,".*-ê<-

4.1.'1.8 Píoietos ds Saneamento ê Estudos Ambientais; Proietos de sistemas de abastecimento de

água, Projetos de sistemas de esgotamento sanitário, projeto de coleta de resíduos sólidos. Estudos de
lmpacto Ambiental (ElA); Relal,irio de lmpacto Ambiental (RIMA); Relatório Ambiental Simplilicado (RAS);

Relatório de Controle Arnbiental (RCA); Plano de Controle Ambiental (PCA); Projeto Básico Ambiental
(PBA).

4.1.1.9 Proietos de obras hídricas: Projeto de pequenas barÍagens, Pro.iêto de recuperaÉo dê pequênas

barrâgêns inclusive vistor a técnicâ, bârragens subterrâneas;
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4.1.3.2 Os serviços incluerír c apoio técnico nâ análise de viabilidade dos objetos pactuados, verificaÉo dâ

compatibilidade entÍe pÍojet.rs de engenharia e os planos de trabalho aprovados, bem como o
acompanhamento da execuÇâ,1 física e Íinanceira dos convênios, garanündo conformidade com as normas

legais. técnicas e operac'ona,s adicáveis.

5. REQUISITOS DA CONTRATAçÃO

5.í Sustentabilidâde

5.í.1 Além dos critérios de sustêntâbilidade eventualmente inseridos na descrição do obieto, foram

atendidos os requisitos. que st: baseiam no Guia Nacional de Contratações Sustentávêis da AGU, conforme

descíto no EÍP.

5.2 Subcontratação

5.2.1 Será admitidã a subcontratação parcial de parcelas específicas do objeto que demandem

esDecializaÇão tácnica complÊmentar, desde que previamenle autoÍizada pela Contrâtântê e mantida a

responsabilidade integral da Contratada pela execução contratual. A subcontratação não exime a

ContÍatada das ob,rigaçóes assumidas, p€rmanecendo êsta como única responsável perânte a

AdministraÉo quanlo à qual dade, prazos e conformidade dos serviços. A subcontrataçáo náo poderá

abranger a coordenaçáo técnrca geÍal nem os responsáveis técnicos exigidos, salvo autorizaÉo êxpÍessa.

5.3 Garantias Exigidas

5.3.í GâÍantia da PÍoposta

5.3.1.'l A Licitanle deverá apresenlar garantia da Proposta de 1,00% (um por cento) do valor estimado para

a contrataÉo, no momento da apresentaÉo das propostas.

5.3.1.3 § 3. lmplicará execução do valor integral da garantia de proposta a Íecusa em assinar o contrato ou

a náo apresentação dos doc!nrentos para a contratâção.

5.3.1.4 § 4" A garantia de proposta poderá seÍ prestâda nas modalidades de que trata o § 1' do art. 96 da

Lei 14.13312021, à Bscolha do licitante, quais se.iam: cauç3o em dinheiro ou em títulos da dívida pública;

segurogararúia; e fiança bancaria.

5.3.2 GarantiaContratual

5.3.2.'l Deverá ser prestada garanlia para contrataÍ, antes da lavratura do termo contÍâtual, no valor de 57o

(cinco poÍ cento) do valor total do conbato, quê seÉ prestada mediante depósito no Tesouro Municipal, com

memorando a ser retirado na unidade contÍatante para este Íim.

5.3.2.2 A garantia contrâtLral seÉ prê§tada nas modalidades previslas no artigo 96, § 1", da Lei Fêderal n"

14.133121.

5.3.2.3 Sempre que o valo. :onlratual Íor aumentado ou o contÍato tiver sua vigênciâ pronogada, a

conlratada será convocada a rlforçar a garantia, no prazo máximo de 3 (três) dias úleis, de foÍmâ a que

corresponda sempÍe a mesma percentagem estabelecida.

S=.*-ê.az

5.3.'1.2 § ? A garantia de proF,lsta será devolvida aos licitantês no prazo de '10 (dez) dias úleis' contado da

assinatura do conúato ou da d;ta em que for declaíada fracassada a licitação.
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5.3.2-4 O não cumprimento do :lisposto na cláusula supra, ensejará aplicaçáo da penalidade

5.3.2.5 A gârantiã exigidâ pela Administração poderá ser utilizada para satisfazeÍ débitos decoÍrentes da
execuçáo do contÍato e/ou de multas aplicadas à empresa contÍatada.

5.3.2.6 A garantia mntratuai seÍá devolvida após a lâvratuÍa do Termo de Recebimento DeÍinitivo dos

serviços, mediante requerimerto da Contratada, que deverá vir acompanhado de comprovaçâo,
conlempoÍânea, da inexistêncra de âçôes distribuídas na Justiça do Trabalho que possam implicar nâ

responsabilidade subsidiária do ente público, condicionante de sua liberação.

5.4 VistoÍia

5.4.í Não há necessidade de realização de avaliação prévia do local de execução dos seÍviços.

5.4.2 Para todos os flns. delerá o interessado em participar da licitaçáo apresentar declaração formal
assinada pelo seu responsáve técnico acerca do conhecimento pleno dãs condições e peculiaridades da
contratação.

5.5 Consulta ao CEIS ao CNEP e Emissão de Certidões Negativas

5.5.í Como requisito para a assinaluÍa do contÍato, será veÍmcado o Cadastro Nacional de Empresas
lnidôneas e Suspensas (CEIS) e o Cadastro Nacional de Empresas Punidas (CNEP), assim como serão
emitidas as certidões negativas le inidoneidade e de impedimento e.iunladas ao respectivo proc€sso.

6. MODELO DE EXECUÇAO DO OBJETO

6.í Ordens de Serviço

6.í.í Após a contrataÇâo o gestor do contrato seÍá responsável por emitir as Ordens de Serviços (OSs)

conforme necessidade do COI'ITRATANTE para o desenvolvimento de suas atividades. As Ordens de
Serviços (OS) deverão conrer .o mínimo:

l. Oescriçáo detalhada L1a demanda;
ll. Tipologia do poêto ou serviço técnico;
lll. NÍvel de desenvolvimento requerido (anteproieto, pro.ieto básico, projeto executivo ou
equivalentê);
lV. Estimativa preliminar ds área, extensáo ou demais parâmetros dimonsionais;
V. Valor esümado da obra, quando aplicável;
Vl. Prazo estimado para execução;
Vll. Demais informaÇôes técnicas portinentes.

6.2 Compatibilização de Prazos e Priorização das Ordens de Serviço

6.2.1 A emissáo de múltiplas Ordens de Serviço (OS) em um mesmo período é admitida, desde que

observada a compatibilidade entre a caÍga total de serviços demandados e a capacidade operâcional da
Contratada, considerando o dlÍnensionamento da equipe técnica e o prazo global da contratação.

6,2.2 A Administração devera distribuir as demandas ao longo da vigência contratual, de Íorma a manler
proporcionalidade entÍe a qua,]tidade de horas técnicas solicitadas e a capacidade produtiva mensal
estimada.
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6.2.3 Para fins de reÍerência, a carga mensal de horas técnicas náo dêverá exceder, salvo justificativa

técnica excepcional, a médi. mênsal obtidâ a partir do cronograma físicoÍinanceiro anexo.

6.2.4 Na hipótêsê de emrssâo simultânea de divsrsas oÍdens dê sefviço que, êm conjunto, represêntem

volume de trabalho superior à capacidado mênsal estimada, os pÍazos de execução dsverão ser ajustados

de forma propoÍcionat á ca.ga demandada, não podendo ser exigida ôxeoJção simultânea integral de todas

as demandas.

6.2.5 Nesses casos. caberá à Administração, em conjunto com a Contratada, estabêlecer a priorização

das Ordens dê ServiÇo. delnindo cronogrâma compatÍvel mm a capacidade de atendimento, podendo Ser

adotedos cÍitérios como u.qência, relevância institucional, disponibilidade de recursos e impacto nâ

execução dê políücas Públrc;s.

6.2.ô A eventual concentreção de dêmandas em volume superior à câpacidade opêracional mensal não

poderá ensaiar pênalizaÇão da Contratada por alraso, dêsde quê demonstÍada a incompatibilidade entre o

volume de serviços denrandados e a capacidade técnica inicialmentê prevista no contrato, náo

caracterizando inadimplemento contratual.

6.3 ContÍole de Produt ,,/idâde Técnica

6.3.1 A Administraçâo poderá avaliar a produtividade técnicã dos serviços executâdos, considerando

parâmetÍos referenciars de fiercado, tais como área poetada, extensão, número de elementos produzidos

ou outros indicadores conr;atíveis com a tipologia do serviço. Caso sejam identiÍicados indÍcios de

produtividade incompativel com a complexidade do objeto, a Íiscatizaçáo poderá:

l. Solicitar justificâtiva técnicá detalhadai

ll. Estabelecer redimensionamento das horas estimadâs:

lll. Glosar quantitativcs considerados excessivos, assêgurado o contraditório'

6,3.2 Parâ a perfeita execuçãO dos seÍviços, o contratado deveíá disponibilizar os materiais'

equipâmentos, ÍêrÍamentas e itensílios necessários para realizaÉo dê todos os sêrviços'

6.3.3 Cumpre ressaltar qLre oS serviçls de Apoio à Gêstiio e Acompanhamento de convênios e

congênêres comporâo a pnmeira os do contrato, em conÍormidade com a Planilha dê Quantidades e

Preços e seu respecwo cronograma físiofnanceiro.

6.3.4 Os sewiços de escfllório Íslacionados a pÍojeto e acompanhaÍn€nto de convênios poderáo ser

prestados nâ sede da contratadâ e enviados ê aprêsentados na sede da contrâtante. Para cada ordem de

serviço, quando aplicável, deverá ser realizada uma visita in loco para vbtoria do locd do serviço bem como

uma reunião para alinhamenb dos Produtos a serem entregugs.

6.4 Dos Padrõês Técnicos dos Proietos

6.4.í Os projetos, estudos elatórios técnicos, planilhas orçamentáriâs e demais produtos elaborados no

âmbito destê contrato deverá. observar riJorosamente os padrôes técnicls exigidos para obras e serYiços

de engenharia destinados à AdministÍaçáo Pública, sendo vedadas soluções genéÍicas, incompletas,

incompatíveis entre discipl nas ou insuficientes para futura contÉtaÉo da execução'

6.l.2Caso,nodecorrerda:xêcuÉo,aContratadaidentiíiqueanecessidadederealizaÉodeesludos'
lêvantamentos ou serv ços .:omplementares náo previstos na Ordem de Serviço dêverá comunicar
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Íormalmênte à fiscalizaÇáo. apresentando justiÍicativa técnica, para deliberação da Administraçáo quanto à

suâ inclusão, adequação de e:copo ou emissão de nova Ordem de Serviço.

6.4.3 Os produtos deverão :presentar nível de detalhamento compatível com a perfeita caraclerizzção do
objeto, de modo a possibilitar sua ulilizaçáo como base técnica para futura licitação dê obra ou serviço de

engenharia, êm conformidade lom a Lei no 14-'13312021.

6.4.4 Os proietos deverão âtender integralmente às normas técnicas vigentes da Associação BÍasileira de

Normas Técnicas - ABNT. ap, cáveis a cada disciplina. Deverão, ainda, obseÍvar:

l. A legislação federal. estaduale municipal pertinente ao objeto;

ll. As normas e exigências dos órgãos reguladores e Íiscalizadores competenles:
lll. As diretrizes e manuais lécnicos de óÍgãos públicos setoÍiais, quando aplicáveis:

lV. As exigênc.as dos óÍgãos ambientais, sanitários, de segurança conlÍa incêndio e das

concêssionárias de serviços públicos.

6.4.5 Sempre que houver atualizaÉo noímativa durante â vigência contratual, dêvôrá sêr adotada a

versão vigente à época da elalroÍaÉo do respectivo produto técnico.

6.5 Nível de Detalhamen10 e Licitabilidade

6.5.í Os projetos deverào conter todos os elementos gráficos necessáÍios à perÍeita compreensão e
execução da soluçáo proposte. Oevârão ser apresenlados, conforme o caso:

l. Momorial descítivo completo, com justiÍicativa técnica das soluqóes adotadas;
ll. Memória de cálcu o delalhada;
lll. Especificâçôes técxicâs;
lV. Planilhas de quantitâlivos compatíveis com as peças gráÍicas:

V. Plãnilhes orçamenlárias, quando prêvistas na Ordêm de Serviço.

6.5.2 O nível de delalhamento deverá ser compatível com o tipo de pmjeto solicitado (EshJdo Técnico
Preliminaí, Projeio Báslco ou Projeto Executivo), sendo vedada a entrega de produto em estágio inÍerior ao
êxigido na respecliva Orderr ]e Serviço.

6.6 Compatibillzaçãoe lntêgÍaçãolntêrdisciplinar

6.6.1 Os prciêtos deverâo sier elaborados de Íorma integÍadâ e compatibilizda êntre todas as discidinas
envolvidas. Dêverá ser asseguradâ:

| - Compatibilidade geoméúica e dimonsbnal:
ll - Coerência entre arquitetura, estrutura, instalaçôes e inhGtrutjra;
lll - Uniformidade de cÍitérioo tácnicos o construtivos;
lV - Padronização de nomenclatura, simbologia e escalas.

ô.7 Antês da entrega formal, deverá ser realizada verificação técnica interna de compatibilizaÉo
interdisciplinar.

6.8 Orçamêntação e Referências Oficiais

6.8.1 Quando a Ordem oe Serviço incluir elaboração de orçamento, este devêÍá
l- Ser êstruturado c,:m base em composições de custos unitários;
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ll - Utilizar, como reÍerência pÍioritária, tâbelas oÍiciâis vigentês, tãis como StNAPl, SICRO,
SEINFRACE ou equivalenlês;
lll - lndicar claramenre a dâta-basê adotadâ;
lV - Apresentar memoria de cálculo dos quanlitãtivosi

V - Demonstrar compatibilidadê integral entre proieto ê planilha orçamontária.
Vl - A utilizaÇão de composições não constantes em tabelas oÍiciais deverá ser tecnicâmente
jusüÍicada.

6.9 Projetos dê Edificaçôes Públicâs

6.9.í Nos proietos de edrficaçõ€s deveráo ser observadas, entre outras aplicáveis ao objelo

. NBR 9050 - Acessibil dade;
o NBR 6118 - Estruturâs dê Concreto:
o NBR 5410- lnslalaçô{rs Elétricas de Baixa Tensáo;
. NBR 5626 - lnstalaçôes Prêdiais de Água Fria;

. Normas do Corpo de 3ombeiros Militrar do Estado;

o Normas sanitárias e regulatóíias pertinentes.

. Norma No í IBRAOP

6.9.2 Deverão ser conterncladas condições de segurança, durabilidade, manutonçáo, funcionalidade,
eÍiciência ênêÍgética e atend írento ao interesse público.

6.10 PÍoiêtos ds lnfíaestrutura Urbana ê Rodoviária

6.10.1 Nos projetos de pa!r.r?ntaçâo, drenagem e infÍaestrutura viáÍia deverão ser observados

Manuais e normas técnicas do DNIT apliúveis;
Normas do SICRO:

DiretÍizes técnrcas estaduais e municipais pertinentes

6,íí Local dê êxecuçâo dos serviços

6.í1.í O local de prestaçâo ros serviços vadará conÍoÍme o seÍviço a ser executado, podendo ocorrer na

cidadê de Fortaleza-CE e,ou em outras locâlidades em que seja instalado o escritório da Contralada, assim

como no Município demandanle.

6.12 FoÍma de Entrega dos PÍodutos

6.12.í Os produtos deverão ser entregues:

l. Em meio digital editével (DWG, RVT, lFC, XLSX, DOC ou equivalente);
ll. Em Íormato PDFI

lll. com identiÍicação co íesponsável técnico e respectiva ART ou RRT.

6.13 PÍopriêdade dos Produtos

6.13.1 Todos os proietos. es:Jdos, relatórios, planilhas e demais documêntos elaborados no âmbito deste

conlrato serão dê propriedade da AdministraÉo Pública, que poderá utilizá-los, reproduzi-los ou adaptá-los
para Íins institucionais.
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6.13.2 Oualquer alteraÇão ,evisão, adaptaÉo ou modilicação técnica posteÍior que implique modificaÉo
de solução, dimensionamenir, esp€ciricação ou demais elementos técnicos e ou mudança de endêreço,

deveÍá ser formalizâda rneciante emissáo de nova ART e/ou RRT pelo responsável técnico legalmente

habilitado, nos termos da leEislação profissional vigênte, não sêndo admitida a utilizaÉo da anotação de

responsabilidade técnica or grnalmente registrada.

6.13.3 Cada OÍdem de Ser!'iço dêverá possuir vinculação clara com as respectivas ARTS ou RRTS dos

serviços executados, Sendo vedada a utilização de uma única ART para cobeÍtuÍa gênérica de múltiplas

demandas distinias.

7.1 O conúato deverá ser executado fi€lmente pBlas partes, da acordo coín as cláusulas avençadas e

as noÍmas da Lei n. 14.133, de 2021, e cada paíe responderá pdas consequÔncias de sua inexecuÉo

total ou pârcial.

7,2 Em caso dê impedrnrênto, ordem de pâralisação ou suspensão do contrato, o cronogramâ de

execução sêrá prorogado automalicamente pelo tempo conespondente, anotadas tais circunstâncias

mediante simples apostila.

7.3 As comunicações entre a CONTRATANTE e a contrâtada devem ser realizadas por oscrito sêmpre

que o ato exigir tal formalidade, admitindose o uso de mensagem elstónica para esse fim'

7,1 A CONTRATANTE pcdeÍá mnvocar repÍesentante da empresa para adoção de providências que

devam ser cumpridas de imec ato.

7.5 Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, a CoNTRATANTE poderá convocar o

representante da empresa coÍttratada parâ reunião inicial parâ apÍesentaÉo do plano de fiscelização, que

conterá iníormações aÇerca das obígâções contratuais, dos mecanismos de ÍiscâlizaçãO, das estratégias

para execução do obieto, do Dlano complementar de êxecução da contratada, quando houver, do método

de aÍerição dos resullados e cas sançôes aplicávêis, dentÍe outros.

7.6 Quando aplicável, pocerá ser utilizada â Modelagem da lnformaÉo da consÚuçâo BIM (Building

lnformaüon Modellir€). consoânte previsto no § 3", AÍt. 19, da Lei 14.13312c'2',1, conÍorme deÍinido êm

Ordem dê Serviço.

7.1 Fisc€lizâção - A execução do contÍato deverá ser acompanhada o fiscdizada pelo(s) fiscal(is) do

contrato, ou p€los respectivos ;ubslitulos.

7.8 Fiscalizaçâo Técnica o fiscâl técnico do conlrato acompanhârá a sxecução do contrato, paÍa quê

sejam cumpÍidas todas as condiçõos estabelêcidas no contrato, de modo a assegurar os melhores

rêsuliados parâ â Administraçáo.

7.g O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamenlo do contÍato todas âs oconênciâs

relacionadas à execuçao do ccntrâto, com a descriÉo do que for necêSúrio para a regularizaçáo das faltas

ou dos dêfeilos obseÍvados.

l.1O ldentificada quatquer tnexalidão ou inegularidade, o Íiscal técnico do contrato emitirá notificações

paÍa a correção da execuçâo do contrato, determinândo prazo para a correção.

7. MoDELO DE GESTÀO DO CONTRÂTO
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7.11 O fiscal técnico do crntrato inÍormará ao gestor do contmto, em tempo hábil, a situação que
demandar decisâo ou adoÇão de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas
nêcêssáriâs e sanêadoras. se íor o caso.

7.12 No caso de ocorêncr;s que posslm inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o
Íiscal técnim do contrato cornLnicará o Íato imediatamente ao gestor do contrato.

7.'13 FiscalizaÉo Adminisrativa - O fiscal administrativo do contrato verificará a manutsnção das
condições de habilitação da ccntratâda, âcompanhará o empenho, o pagamento, as garanlias, as glosas e a
formalizaçáo de apostilarnento e termos aditivos, solicitando quaisquêr documentos comprobâtórios
peÍtinentes, caso ne@ssário.

7.14 Caso ocorra descumprimento das obrigaçô€s contratuais, o fscal administrativo do contrato atuará
têmpêstivâmente na soluÇào C,r problema, repoÍtando ao gestor do contrato para que tomê as providências
cablveis, quando ultrapassar a sua comp€tência

7.15 GestoÍ do Contrato - O gestor do contralo coordenará a alualizaçÁo do processo de
acompanhamento e fiscalizaÇao do conlrato conlendo todos os rêgistros formais da execução no histórico
de gerenciamenlo do contrato a exemplo da ordem de serviço, do Íegistro de ocorÍências, das alteÍações e
das prorrogaçóes contratuais elaborando relatório com vistas à verificaçáo da necessidade de adaquações
do conúato para fins de atend rnento da Íinalidade da administraÉo.

7.16 O gestor do contrâto acompanhará os Íêgistros realizados pelos fiscais do cootÍato, ds todas as
oconências rêlacionadas à execução do conlÍato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à
autoridade superioÍ àquelâs quê ultrapassarsm a sua competência.

7.17 O gestor do contrato acompanhaíá a manutençâo das condiçóes de habilitação da contralada, para
fins de empenho de despesa e pagâmento, e anotará os problemas que obstem o Íluxo normal da
liquidação e do pagamento da,jespesâ no relatório de riscos eventuais.

7.1E O gestor do contrato e'nitirá documênto comprobatório da avaliação realizada pelos fiscâis técnim,
administrativo e sêtorial quântc ao cumprimênlo de obrigaçóes assumidas pelo contratado, com mênção ao
seu desempenho na êxecuçào mntrâtual, baseado nos indicadores obietivamente defnidos ê aferidos, e a
eventuais penalidades aplicades, devendo constar do cadastro de atesto de cumpÍimento de obrigações.

7.19 O gestoÍ do contratc tomaÍá pÍovidências para a íotmalizaçáo de processo administralivo de
responsabilizaÉo para fins de adicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158
da Lei no 14.í33, de 2021. ou pelo agente ou p€lo setor com competência para tal, conforme o caso.

7.2O O gestor do contrato devêÍá elaboÍar relatóÍio final com informaçõês sobre a consecução dos
objetivos que tenham lustíi:)ado a contÍatação e eventuais condutas â seÍem adoladas para o
aprimoramento das atividades,lâ Administração.

7.21 O gestor do contrato deverá enviar a documentação perlinente âo setor de contratos para a
formalizaÉo dos procedimenss de liquidaÉo e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalizaçáo e
gestão nos termos do contrato

8. CRÍTÉRIOS DE MEDIçÃO E PAGAMENTO

8.1 A mediçáo dos senflços será rêalizada por segmentos, com base nas horas técnicâs eíetivâmente
execuladas, observando a vrnculaÉo ao Íesultado, a rastreabilidade dos serviços e a comprovaçâo por

38tSL
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l- Para os serviços de Estudos Técnicos, Estudos de ConcepÉo, AntêpÍojêtos, PÍoiêtos Básicos
ê PÍoietos Executivos, a medição estará condicionada à efetiva execuçâo e à entrega dos
respectivos produlos récnicos, devidamente identiricados, verificáveis e aprovados pela flscalização:

ll- Para os serviços de Apoio Técnico à Fiscalização e Supervisão dê Obras ê Serviços, bem como
para os serviços de controle dê Oualidede ê Têcnológico, incluindo análbes, te§tes e ensaios
de campo ê laboratoriais, instrumentação e moniloramênto de palâmetÍos êspecificos de
obras e do meio ambiente, a medição ocorrerá conforme a demanda expêdida pela unidade
ordenadora, vinculad. aos produtos técnicos entíegues, mediante relatórios devidamente aprovados
pela Íiscalizaçáo;

lll- PaÍa os serviÇos de Assêssoria ê Consultoria Técnica, de natureza contínua, a medição será
realzada mensalmerie, mediante apresentaçáo de relatórios de acompanhamento das atividades
desenvolvidas junto às unidades administ[ativas, conlêndo, inclusive, inÍormações atualizadas

acerca do andd'ne. , de cada convênio.

8.1.1 A Contratada deverê rpresenlar, para Íins de medição, mêmória dê cálculo detalhada para câda um

dos itens medidos, compative com os serviços executados'

8.1.2 Os quantitativos de loras técnicas deveráo observar, como limite referencial, os coêíicientes

máximos poÍ unidade de ser\'rÇo, conforme estabelecido na Planilha de Coelicientes Máximos intêgrânte do

Orçâmento Referencial.
8..1.3 Fica vedada a meiroão de quantitativos supêÍiores aos limites estabelscidos, salvo mediante

justiÍicativa técnica formal. de!rdâmente analisada e aceita pela Íiscalização.

8.í.4 As modições dos serviços poderão ser apresenladas de formâ segregadâ por itens macro do

orçâmento, desde que prese.,ados o vâlor total de cada item e o valor global contralado.

8.1.5 Em caso de náo constar, na Planilha de CoêÍicientes máximos poÍ serviços de unidade,

procedimentos técnicos ou ierviÇos a serem elaborados/executados, a fiscalizaÉo poderá solicitar à

CONTRATADA, proposta de Luantitativo delalhâdo de hoÍas, com suas devidas iustificâtivas para análise e

definirá a quantidado de horas técnicas necessárias paÍa a elaboração desse serviçct/poeto.

8.í.9 Os serviços de coordênaçáo técnicâ e gestão dos projêtos, ainda que não êstejam vinculados

diretamente aos coeíicientes fláximos poÍ unidade de serviço serão passíveis de medição. A medição das

atividades de coordenação deverá ocorrer de forma proporcional ao volume e à complexidade dos seÍviços

efetivamente êxecutados no período, considerando o númêÍo de ordens de serviço ativas, o grau de

simultanêidade dãs demandas, a necessidade de compatibilização entÍe disciplinas e o nível de

produtos técnicos, êm conformidade com as disposições dâ Lei no 14.'13312021, espêcialmente quanto à

execuÉo, Íiscalização e pag.rmênto crntratual, adotando-se os seguintes critérios:

B.í.6 Os coeficiêntes rnáxinios por unidade de serviço estabelêcidos na Planilha de Co€ficientss Máximos

constituam limitas reÍerencia s superiores de mediÉo, náo implicando obrigatoriodade d€ utilização integral

dos valorês previstos. A medr(ão deverá ser proporcional ao escopo efetivamente exacúado, considêíando

o nível de desenvolvimento (io pÍoduto técnico (estudo preliminar, anteprojeto, poeto básico ou pro.ieto

executivo), a complexidade da solução adotada, a êventual repetição de elementos ou projetos

padronizâdos, bem como ganlos de escala decorrentes da execuçáo dê serviços similares.

a.1.7 Nos casos ern que houver reaprovêitamento de soluções técnicas, adaptação de projetos

existentês, replicação de unrÍjâdes ou elaboraçâo paÍcial de etapas do poeto, a mediÉo deverá ser

ajustada de forma proporcionrl, náo sendo admitida â apropriação integral do coeficiente mâimo previsto

para o serviço.

E.1.8 Caberá à fiscalizâção avaliar tecnicâmente a adequaçáo dos quantitativos apresentados, podendo

promover o redimensionarner'rto das horas técnicâs quândo verificáda incompatibilidade êntre o escopo

efetivamênte exêcutado e os ctreficientes máximos de referência, assegurado o contraditório à Conlratada.
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desenvolvimento dos projetos. A apropriaçáo das horas relativas à coordenação técnica dêvêÍá ser
devidamente jusffcada na memória de cálculo aprssentada, náo sendo admitida sua mediÉo de forma
dissociada da execução dos produtos técnicos corÍelatos ou de forma fixa e desvinculada do volume efetivo
de serviços execulados.

8.1.í0 A memória de cálc!Lo devêrá conler, no minimo:

8.1.1'l O pagamento dos serr'iços será Íealizâdo de forma propoÍcional âos produtos técnicos efeüvamenle
execulados ê aprovados pele fiscalização, podendo ocorÍer de foÍma integral ou parcial, conforme o estágio
de desenvolümanto do projero e as disciplinas concluidas.

l. O pagamento poderá ocorrer de foÍma integral (10O%) quando houveÍ a antrega complala e
apÍovaqão do conjlnrr de produtos previstos na resp€ctivâ Ordem de Serviço;
ll. O pagâmenlo pcderá oconer de forma parcial, de acordo com a evoluÉo dos serviços,
considerando:

a) a conclusão ê aprovação de etapas específicas do projeto, tais como estudo preliminar,
anteproleto projêto básico ou projeto exacutivo;

b) a conclusâo Ê aprovaÉo de discaplinas técnicas individualizadas;
c) a entrega de produtos inteÍmediários que possuam utilidade técnica aulônoma para a

Administração;
lll. Para Íins dê med ção parcial, somente serão considerados os produtos técnicos êfetivamente
concluÍdos e aprovadcs, sendo vedado o pâgamênto por etapas não executadas ou náo validadâs
pela Íiscalização;
lV. A mediÉo parcral deverá observar a proporcionalidade entle o escopo executado e os
coeficientês máximos dê referência, considêrando o nível de desenvolvimento do projeto, a
complêxidade e a exlensão das atividades rsalizadas;
V. O saldo remanescente dos serviços ficará condicionado à conclusão intogral das êtâpâs
previstas e à âprovação final dos produtos, quando aplicável.

8.'1.í2 No momento da anállse da mediçáo, a Administração verificará

8.1.í3 Para os serviços ou procedimentos técnicos não previstos na Planilha de Coeficientes llláximos, a

análise dâ mediçáo será realzada com base em parámetros referenciais obtidos a partir de fontes públicâs

oÍiciais, podendo ser utilizadas, isolada ou conjuntamente, Íeíerências tais como:

l. tabelas oficiais púb icas que estabeleçam valorôs ref6Íênciais por unidade (por m,, poí km, por
prancha, por elemen:o ou por produto):

l. descriÉo dos produtos técnicos entregues:
ll. quantitativo de horas por categoria proÍissional;

lll. dêmonstÍâção dâ vinculaÉo entre os produlos executados e os coeficienles máximos
aplicávêis, quando previstos;

lV. vâlor coÍresponde:rte apurado com base nos prêços unitários contratados.

l. a compatibilidade tecnica dos produtos entregues:
ll. a coerência dos ouantitativos de horas apresentados;
lll. a aderência dos ,;uantitativos aos coeÍicientes máximos estabelecidos na planilha reÍerêncial;
lV. para serviÇos não induídos na Planilha de CoêÍicientes Máximos, a compatibilidade dos
quantitativos apresentados com critérios de razoabilidade técnica.
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ll. composiçôes tecnicas ou composições de custos unitários dê fontes públicas oficiais;
lll. paÍâmetros públrccs de complexidade, tipologia, fase de projeto ou histórico de contrataçôes
públicas similares

8.1.í4 A Contratada podera. e sêmpre que possivel deveÍá indicar, na memória de cálculo apresentada, as
refêíências técnicas utilizadas para fundamentação dos coêÍicientes e quantitativos adotados,
especiÍicando:

l. a íonte consulta,la:
ll. â metodologra de conversão ou proporcionalidade adicada;
lll. oventuais ajustes deconentes da complêxidade ou esp€ciÍicidade do objeto.

8.1.15 A indicaÉo de referências pela Contratada constitui elemênto de apoio à análise técnica, não
vinculando âutomaticamente a AdministÍação.

8.1.16 Na ausência de indrcaiáo de refeÍência pela Contratada, a AdministraÉo podoÉ utilizar parãmetros
públicos oÍiciais para afenÇâo la razoabilidade da mediçao.

E.'1.17 A análise previsla nestes subitens não caracteÍiza inteÍíerência na polÍüca intorna dê remunêraÉo
da empresâ, constituindo exclJSivamente mecânismo de controle dâ exequibilidade e da pÍoporcionalidade

da contrataÉo pública.

8.1.18 A apÍovâÉo parcral de etapas ou disciplinas não implicâ âceitação definitiva do conjunto do proiêto,
podendo a Adminishação exrg r ajustes de compatibilizaÉo e integração entre as partes.

E.1.19 Os sêrviços de Énge.haria e Arquitetura serão pÍocessados no final de cada mês no Boletim de
Medição, considêrando os prolutos entregues de cada ordem de seÍviço ao longo do mês recorrente, além

do produto rêÍerênte ao Apoio a Gestão, quando existirem.

8.1.20 Desta forma, as nrec çóês serão autorizadas a partir da veíficação da qualidado dos produtos

entregues poÍ parte da fiscalzação do conlrato, e os pagamentos serâo realizados de acoÍdo com as

composiÇôes estâbelecidas nas Ordêns de Serviços (OS) ondê eslarão especificados os rocursos humanos,

custos diretos, custos admir.r stralivos, íemuneração da contÍatada e despesas fiscâis rêÍerentes â cada
produto em consonância com a planilha de quantidâdes e preços.

8.2 Recebimento, análise e acêitação dos serviços - Os produtos técnicos elaborados deverão sêr
formalmente entregues à F scalizaçáo, prefeÍencialmente em meio digital, para fins de análise, validaÉo e

aulorização de mediçâo. A entrega deverá observaÍ os prazos estabelêcidos na respectiva Ordem de
Serviço, sendo que o descurrpdmênto injustilicado caracteÍizatá atraso contÍatual, suieitando a Contratada

às penalidadês cabíveis

8.3 Análise técnica e saneamonto de psndências - Recebidos os produtos, a fiscâlizaÉo procedêrá

à análise técnicá quanto à mnÍormidadê, qualidade e compatibilidade com o escopo contratado.
Constatadas pendências. rnconsistências ou necessidade de ajustes, será emilido Relatório de Análise,

indicando as correções necessárias, sendo concedido prazo de até 10 (dez) dias úteis pâra saneâmento,
prorÍogável mediante lustiÍicaiiva técnica. Persistindo inconsistências não justificadas, a Administração
podârá proceder à glosa parc al dos valores apresentados ou rejeição da medição conespondente.

8.4 Aceitação e autorizaçâo dê pagamento - A aceitação dos serviços ocorreÍá mediante atesto da
ÍiscalizaÉo nas medições ap'esentadas, após veÍiÍicaçáo do cumprimenlo das condiçóes contratuais. O
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com base nos valoÍes aprovados na medição, deve
a paítir do adimplemento da parcela.

8.5 Rêcebimento definitivo - O recebimento deÍinitivo dos serviços será formalizado por servidor ou

comissão designada, apos .r vorificação da qualidade ê quantidadê dos produtos entregues, mediante

emissão de teÍmo circunsta n c iado. Para Íins de recebimento definitivo, poderáo ser adotados os seguintes
procedimentos:

l. análise dos relê1órios e da documentâção técnica apresentada:
ll. veriÍicação do cumprimento das obÍigaçôes contratuais;
lll. rêgisúo de eventuais oconências, penalidades ou desempenho da contratada;
lV. consolidação cas informações para íins de liquidaÉo e pagamento;

E.6 Controvársias e pendências - Em caso de controvérsia quanto à execução do objeto, devêrá ser
obsêrvado o disposto no a.t. '143 da Lei no 14.13312021, sendo facultado o pagamento da parcela

incontroversa, mediante emlssão de nota Íiscal correspondente. Não seráo considerados para Íins de
recebimênto ou pagamento os serviços que apresentem pendências técnicas não sânadas ou
inconsistôncias na mediÇão

8,7 Responsabilidade tecnicâ - O recebimento provisório ou deÍinitivo não exclui a Íesponsabilidade
civil, técnica ou pÍofissional pcla qualidade dos serviços executados, nem afasta a obrigação de coÍreção de
êventuais falhas posleriormerte identifi cadas.

9. FORUA E CRITÉRIOS DE SELEçÂO DO FORNECEDOR

9.1 Forma de seleção e critério de julgamênto dâ proposta

9.'1.í O foÍnecedor será :,elecionado por meio da Íealização de procedimento de LICITAÇÃO, na
modalidade CONCORRÊNclA, sob a forma ELEÍRÔNlCA.

9.2.1 A licitação será realrada em LOTE ÚNICO, conÍorme orçamênto apensado a esle Termo de
ReÍerênciâ, devêndo o licitanrr) oferecêr proposta para todôs os itens quê compôem, conÍorme orçamentos
apensados a este Terrno oe o lferência.

9.3 Modo de Disputa

9.3.'l SêÍá adotado o rllodr de disputa FECHADO, em que os licitantês apresenlaráo propostas que
peÍmânecêráo êm sigilo ate o nicio da sêssáo públicâ, sêndo vedada a âpresentação de lances.

9.4.1.'l Nota de Técnica:7jaio (setenta por cento) da nota;

9.4.1.2 Nota de Preços 30ol trintâ por cento) da nota

*

9.2 OÍganização para Disputa

9.4 Crilério de Julgamento

9.4.í O criterio de julgamento adotado para seleçáo do pÍestador de serviço será TÉCNICA E PREçO, de
forma que será considerada vencedora a proposta que obsêrvar as exigências deste Termo de ReÍerência e
que lhe foÍ atdbuída maior nota final (NF), que corÍesponderá à soma da nota técnica (NT) e da nota de
pÍeços (NP). observadas as ,-guintes proporçôes:
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9.4.í.3 Os critérios de lulganrr,nto das proposlas são os que constam dispostos no decorrer deste Termo de
Referênciâ.

9.4.í.4 Considêrando o criter l de.iulgamento adotado, conÍorme aulorizado pelo §lo do aÍl. 17 da Lei no

14.'13312021, a Íase de habilitaçâo deveÉ antêceder a fase de rulgamento das propostas, com a

finalidadê do ovilar a análise d -.snecessáÍia de propostas técnicas, as quais costumam sêr muito robustas ê,

assim, agilizar o processo l,c I tório.

9.5 PaÍticlpação em consórcio

9.5.í Será admitida participaÇão de consôrcio.

9.5.2 Justificativa para adnrissão dê participação dê empresas Íeunidas em consórcio

9.5.2.'l Será permitida a parircipação de consórcio, em face de se tÍatar de apoio, assessoÍamento de

êngenhaÍia consultiva aplicada à obras e serviços, bem como acompanhamento de convênios, que abrange
açóes diversificadas no objeto a ser executado, cujas complexidades técnicas de execução sáo distintas,

embora complementares.

9.5.2.2 Para promover a ora,ima competitividade nesta mntrataÉo, será viabil2ada a participação de

empresas agrupadas em cons,)rcio, conforme disposto no Artigo 15 da Lei 14-'13312021, até o limite de (02)

duas empÍesas. No caso de consórcios formados por empresas bÍasileiras e estrangeiÍas, a lideÍança será

obrigatoriamente atribuída a empresa brâsileira, que será Íeconhecida pelo CONTRATANTE como
responsávgl pela realizaçâo dJS serviços contratados.

9.5.2.3 Nâo será permilida a participaçâo de empresas estrangei[as que nâo possuam o Dêcreto de

Autorização paÍa funcionamerto no Brasil e ato de registÍo ou autorização para funcionamento expedido
pelo órgáo competente. quanao necessário conforme a natureza da atividade.

9.6 QualiflcaçãoTécnica

9.6.'l DeveÍá o licitânte comprovar sua qualiÍicação técnica, mediante o fomecimento dos seguintes

documênlos:

9.6.1.1 DeclarâÉo de que o I :itante tomou conhecimento de todâs as inÍormaçoes e das condiçôes locais
para o cumprimênto das obrigações objeto da licitaçao. A declaÍaçáo poderá ser substituída por declaração
Íormal assinada pelo responsável técnico do licitante acerca do conhocimento deno das condiçôes e
peculiaridadss da contralaÇâo

9.6.'1.2 ApresentaÍ Certrdão je Registro de Pessoa Jurídica, expedida pelo CREA - Conselho de

Engenharia e Agronomra e/olr rlAU - Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo, em nome dã empresa

participante, dentro da va|dade, em atendimento à Resolução CONFEA no 4'13 de 20/06/97, Resolução nÔ

266 de 'l5h2n9 e ResoiuÇão ,ro 19'l de 20l13l7o e Lei Fedêral n' 12.378/10.

9.6.2 QualificaçáoTécnico operacional

9.6.2.1 CompÍo/açáo de apt dao da empÍesa licitantg para o d€sempênho de alividade peÍtinerÍe e compatível em

caraderísticas com o objeto destâ liitaÉo, que será Íeita mêdiante a apros€ntaçao de Alestado ou Ceíidão
Íoínecijo por pessoa iuridicá de .ireito púdico oJ pÍivado, que conste a lidbntê na condiÉo de contratada, por rnêio
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dos sêus responsáveis técnicos. t)or êxecuÉo de servi;c É conduídos, de câradeÍíslicas sêmelhantes à do objeto
do edital, ojas parcehs ma,s relevaÍ es são:

a) Elâbora@ de Prcietos AÍqulie6ni:c, Proietos Complementares de Engenharia e Proieto6 de lnfi-aestrutura em
PlatafoÍmâ BIM:

b) Baboraçao de Projetos de ECificaÉo co{teÍnplardo arquitetura, âcessibilidade, estutura em concÍêto irrclusúe
fundações, Estrutura l\.4etálica, inshlaçôês hidrossanitárias, eéfi:as, cabeamento estuturado, mmbate a
incêndio, SPDA diÍnatizaÉc e exausÉo, gases rnediinais e oíçarnento.

c) EaboraÉo de prÍeto de infraestnrtura rodoviária, inÍraesfirtJra uóana, sistemas d-. abaSecirnento de água,
sbtema de esgotaÍnento san rário, passagens rndhadas e barageín.

d) Eaboração de Eshrdos Ambrentais e Plano de GeÍênciamento dê Resíduos da ConstÍução Civil (PGRCC);

e) Supeívisão or fÉcalizaçao ou Apoio Tárico a fiscalização em obras d-. inhaestutura e Edificações/UrbarÍsÍÍto;

9.6.2-2 Sâ:i admitida comprova@ poí rneio de atesladc dbünto6, desde que, êm coriunto, demoíEiem a
aptidão paía exocução das parcelã de mdü rdevâncb.

9.6.2.3 O(s) atestado(s) ou cerlrlao(oes) recebida(s) eslão sujeitos à venficaçáo da Cornissão de LiitaÉo quanto à
veracilade dos respec{ivos corteúdos, indusive para os efeitG pÍevislos na Lêi no '14.1332021.

9.6.3.1 CompÍor/açao da LIClTANTE possuir como Responsável Técnico ou em seu quadro permanente, na
datâ prevista para entrega dos documentos, prorissional(is) de nível superioÍ, detentor(es) de
GERnDAO(ÔES) DE ACERVO TECNTCO COM ATESTADO TÉCN|CO, reconhecido(s) peto consetho
competente, que comprove(n a execução dos serviço(s) de características técnicas similares, ou de similaÍ
complexidade às do objeto dil presente licitação e cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnicâ e valoÍ
significativo tenha(m) s do.

a) Elaboração de Projetos &quitetônicG, Projotos Comdementares de ErEenhada ê Pr(*)to§ de lúaestrufura
em Plataídma BIM:

b) Ehboração de Projetos de Edificação contemdando âÍquitetura, acessibilidede, estrutrra em concreto
indusive fundaçõe€, estrutura rndáica, instalaçoes hilÍossanitáÍias, ereüi:as, cúnbatê a incendio, SPOA e
orçarnêntrc.

c) Elâboração de pÍoieto de infi'aêstutura de eshadas, paürnentaçâo e drenageín dê vias urbanâ, sisternas de
abasteciÍnento de água, sistema de esgobÍnento saniÉíb, passag€íls Índhadâs e baÍrageín.

d) SupeÍvisão ou ÍiscálizaÉo ou
EdincaÉes/Urbanisíno;

Apoio Tecnico a fiscalzação em obras de iní'aesfutura e

e) ElaboraÉo de Proletos de Gases Mediciníüs, ClimatizaÉo e Exaustiio mecforica;

0 ElaboraÉo de Proletos complemen€res de engenhaÍia contemplaftb Subestaçáo e eneÍgia Íotcvdtai:a.

9.6.3 QualificaçãoTécnico Profissional
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9.6.3.2 SeÉ admitida comprovação por meio de Certidao(ôes) de Ácervo Íécnico com atestado tánico dbtintG do
rnesmo profissional, desde que êm conjunto, deÍDnsfem a aptidão parâ exêqJÉo d6 paÍcelas de Ínaú
relevância.

9.6.3.3 O(s) atestdo(s) ou cert râ0(õê6) rêcebida(s) esüio sujeitos à veÍifcação da Comissáo de LicjlaÉo quanto à

vêracilade dos respectivos conteudos, iÍrdusive para os êfeitos preüstos na Lei no'14.133ü2021.

9,6.3.4 Para fns de comprovaçro da qualificáção tecÍlica, soítente serão consideíadc destadc que dessevam
de foíma dara ê otliewa os servrcos efetivamente exêoÍados, induindo, quando adiévd, as discdrinas envoh/ilas,

o periodo dg axêqlção e a dentrrcação do coílHantê. Não serm consiJerados válidos abstado€ que contentram

descÍiÉo gentnca, tab como e àboraçáo de prqetos de er€pnhaÍia" ou exg€ssão equivabnle, sem detalhamento

mínimo que permita afenr a mn-lralibiliJade tánicá mm o objeto desta contratação. Caso o atestâdo apGsênlado

não peÍmita a verificaçáo adequada da mrnpatibilidade mm o obieto licitado, a CoÍnbsáo poder-á pÍoílovêr dilllência
para êsdaíêcimenbs, nos terrnos da Lei no 14.1331N21.

í0. DA PROPOSTA DE PREçOS

í0.1 As licitantes deverão apresentar, juntamente com a proposta técnica, a proposta de prêços

contendo todas as planilhas orçamentárias (Orçamento Resumido, Orçamento Consolidado, Orçamento
por Secretaria, ComposiÇôes d? Preço unitário, ComposiÉo de Fator K e TRDE, Composiçáo de Encargos

Sociais e Cronograma Fisrro Financeiro), conforme os modelos em anexo desenvolvidos pela

Administraçáo, parâ Ílns de julgamento ê ayaliaçáo de exequibilidade.

10.í.1 A proposta de preços será analisada quanto à sua conformidade com o modelo orçamentário
adotado, à coerência dos valores unitários apresentados de acordo com as Composições de Preços

Unitários, à adequâÉo da cornposição de encargos, do fator K e TRDE, bem como à sua exêquibilidade,

nos lermos deste Termo 0e Rr terência.

10.2 A planilha do OrÇarento Básico Íoi eslruturâda com base em equipe técnica de maioÍ

especializaÉo, apta a atender às diversas tipologias de projetos e serviços técnicos pÍevistos. As liciiantes

deverão considerar, na elabordçáo de suas propostas, a variabilidade das demandas, os riscoG inerentes à
execução sob regime de Ordens de Serviço e a possibilidade de ulilização integÍal dos quantitativos

estimados ao longo da vigêoc a contratual.

í0.3 Fica expressamente estabelecido que nos prêços unitários estejam inclusos todos os custos diretos

e indiretos parâ a execuça(:, do(s) serviço(s), de acordo com as condiçôes previstas nâs Normas

mencionadas neste Ternro de Referência e demais documentos da licitação, constituindo assim sua única

remuneÍaÉo pelos trabalhos contÍalados e executados.

í0.4 Para manter o pflncipo da isonomia, a apresentação da pÍoposta assim como da Planilha de
ComposiÉo de Preços un tários, deverá mantsr a estrulura metodológica adotada no OrÇamento Básico,

sendo vedada a supressão ou dêscaracterização dos componentes estruturais que compóem o custo da

hora técnica. A liberdade da licitante restringê-sê à deÍinição dos valores unitários e percentuais incidentes

(Fator K e TRDE), desde que preservada a coerência econômica e técnica da mmposiÉo e observados os

limites de aceitabilidade estabelecidos p€la Administração, bem como as regras de exequibilidade previstas

neste Termo de Referêncra

í0,5 Observando o pnncipro da isonomia entre os licitantes, para a elaboração das propostas, serâo

desclassificadas empíesas qLe adotârem os valores dos profissionais infêriores aos pisos sâlâriais

estabelecidos em Convenção Coletiva de Trabalho vigente na data de abertura do certame. Na hipótêsê de

existir Convenção Coletiva de Trabalho em processo de negociação, deverá ser mnsiderada a última

88ASrt
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Convenção Coletiva homologada
sêmanais.

Para engenheiros deverá ser adotada carga horária mínima de 40ti

10.6 O licitante deverá apresentar Composição dê Encargos Sociais conforme modelo e demonstrar os
porcentuais adolados para cs gncargos sociais previstos na lsgislação trabalhista, previdenciária e fiscal
vigente, comprovando sua ccníormidade com as normas aplicáveis. Para manter a isonomia entre os
licitantes nâo será admitida a exclusáo, Íedução aÍtificial ou subdimensionamenlo de encargos obrigatórios
sob alegação de regime socieÉrio, conttatação poÍ PJ, utilização de socios ou qualquer foÍma alternativa de
vinculo-

1O.7 Na composição e apl :ação dos fatores que compõem o donominado "Fator K" e TRDE, a licitante
deverá observar que:

l. os percentuais relalivos a despesas fiscais (lSS, PIS ê COFINS) dsvaráo refleür o regime
tÍibutário efel vaÍ.'ênte adotado.
ll. os componentes relativos à administração central, despesas indiretas ê lucro dêveráo manter
coerência corn a estrulura operacional necessária à execuçâo contÍatual, inclusive para
atendimento às exigências administrativas típicãs de conkatos públicos, não sendo admitida
sua redução a niveis incompativeis com a manutençâo da capacidade técnica e administrativa
da smPresa;
lll. a eventual adoção de proÍissionais na condiÉo de sócios ou contratados como pessoa

iurídica não autor za, em nenhumâ hipótese, a supressão ou reduçáo artiÍicial da remuneragão
mínima, dos encêrgos esfuturais ou dos fatores administrativos considerados na metodologia
do orçamento referencial:
lV. a composiçâo deverá manter equivalência econômica com a estrutura referencial adotada
pela Adminrst.aÇão, sendo vedadas reduçóes artificiais que comprometam a exequibilidadê da
propostra;

V. será consrderado indício relevante de inexequibilidade a âpresentaÉo de Fator K ou
estíutura de indiretos que resulte em composiÉo incompatÍvel com a manutenÉo da equipe e
com a execuçã: regular dos serviços, sujêitando a proposta à diligência e eventual
desclassifica çã o .

í0.8 Julgâmonto da Proposta de PÍêços

í0.E., A proposta de preÇos será âvaliada com base na plânilha orçamentária apresentada pela licilante,
observando-se a eslrutura def-rida no Orçâmento Referencial e as disposiçôes constanles dêste Termo de
Referência. Para Íins de ponl,ração no cÍitério de técnica e prêço, será considerado o valor global da
proposta, obtido a partir da planilha consolidada, respeitados os limites máximos êstabelecidos pela
Administração. A análise da proposta de pÍeços compreenderá:

l. veÍificação da cerformidade com o modelo dê planilha adotado:
ll. compatibilidade dos valores unitáÍios com os limites do orçamênto referencial;
lll. adequaçâo da composiÉo da hora técnica, encargos sociais e fator K e TROE;

10.8.2 A pontuação da proposta de preços será âtÍibuída confoÍme metodologia deÍinida no edital,
considerando a relação entre o vâlor global apresenlado pela licitânte e os demais concorÍenles,
asseguÍada a objetividade. isonomia e transparênch do julgamento.

í0.9 Nota da Proposta de Preço (NP)

10.9.1 O valor da Nota da Proposta de Preço (NP) de cada L|C|ÍANTE será obtido atÍavés da seguinte
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fórmula
NP=100x(Mp/Pp)

Onde:
NP = Nota atribuída à proposta de preços de cada LICITANTE;
Mp = Menor pÍeço proposlo:
Pp= Preço proposto por cada um dos LICITANTES.

10.9.2 As notas finais das Êropostas de preços (NP) terão até duas casas decimais. As nolas calculadas
serão arrêdondadas até os centésimos.

10.9.3 Na elaboraçâo das oíopostas de preços é necessário que os LICITANTES apresentem o valoÍ
global no mês-base do oÍçamento, em moeda corrente nâcional, incluindo todas âs despesas, inclusive
aquelas relativas a taxas. tribulos, encargos sociais que influem direta e indiretamente no cuslo dâ
elaboÍação dos Projetos Bás co e Execuüvo. É necessário que apresêntê o Cronograma com estrulura de
acordo com o dêsta contrataçiio, adaptado à proposta.

'10.9.4 Caso a Proposta de rreço do licitante vencedor apresente preço manúestadamente inexequível,
nos têrmos do § 4' do Artigo 59 da Lei 14-'133121, poderão ser eÍetuadas diligências na forma do § 2" do art.
59 da Lei n' 14.133121.

í0.9.5 Se houver indicros ce inexequibilidade da proposta de preço, ou em câso da nêcessidâde de
esclarêcimentos complementares, podêrão ser efeluadas diligências, para que a empÍesa comprove a

exequibilidade da pÍoposta.

10.9.6 Nessas hipóteses. será instâurada diligência obrigatória para comprovaÉo detalhada da

exequibilidade, podêndo a proposla ser desclassificada caso não demonstrada sua viabíidâdê econômicâ e
operacional.

í0.9.7 As disposi@s deste item serão utilizadas como referência para análise, validaÉo e eventual

desclassificaÉo das propost..s de píeços, bem como para Íins de pontuaçâo no critério de rulgamento
técnica e prê9o.

í0.9.8 Eventuais erros no pr?enchimento da planilha não constituem motivo para â dêsclassificação da
proposta. Nestes casos a lrcrl,rnle será convocada por meio de diligência para a apresêntação dâ proposta

de preÇos conigida, no prazo rldicado pela Comissão, desde quê não haja majoração do preço proposto. O

ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou Íalhas que não allerem a substáncia das
propostas.

11. DA PROPOSTA TECNICA

1í.1.í O critério de lulganrento será o de "Íócnica ê PrêÇo", de modo que será mnsiderada vencedora
a empresa quê cLrtiver a maior nota íinal, calculada conforme os critérios e pesos deÍinidos
neste Termo de R.fe[ência e no editâ|.

'l í.í.2 A ãnálise e o julgamen:o das Propostas serão realizados por Comissão de Avaliação, que poderá se
valer do auxílio de profissionar: que detenham expertise na árê4.

11.1 Critérios de Julgamento
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límn,ro-"'1í.í.3 As proposlas das eml)resas licitantes serão examinadas, preliminarmente, quanto ao ate
das condiçôes estabelecrdas rro Edital e seus Anexos. VeriÍicâdo o atendimento às referidas condições
proceder-se-á â avaliaçáo das Jropostas, confolme instruçóes constanles neste documento-

1'1.2 Proposta Tácnica

íí.2.í A Proposta Técnrca será definida com base no Conhecimento do Problema, na Metodologia e Plano

de Trabalho, Experiência ca Empresa e na Experiênciã da Equipe Técnica e seÉ calculada considerando
os seguintês cÍitérios:

l) A Nota da Proposta Técnica será câlculadâ pela soma dos pontos de todos os itens, sendo que a
notâ máxima será de 2l0 (duzentos) pontos, calculâdos com 02 (duas) casas decimais.

ll) As licitantes que .á,r pontuarem em todos os quesitos dos itens "Conhecimeflto do Problema -
Ní" e "Maiodologia, Plano de Trabalho ê EslrutuÍa Organizacional - N2", seÉo desclassificadas. Já
para os itens "Expeflêocia da Êmpresa - N3" e'Experiência da Equipe Técnica - N4)', aplica-se

somenls a rogrâ prevrsta no inciso (lll) deste item.

lll) As licitantes culas Propostas Técnicas náo atingirem o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da
pontuaÉo máxima de câda quesito (N1, N2, N3 e N4), serão desclassificadas.

lV) As lícitantes cujas Propostas Técnicas não atingirem a nota mínima total de í20 (cento e vinte)
pontos serâo desclassrf icadas.

1í.2.2 As notas atribuidas a cada um dos critérios a serem avaliados corÍespondem ao quadro detalhados

a seguir:

PontuaçãoItem Máximo de Pontos

N1 h. 40

N2 i,,t"to.
40

N3
t_
FXpeflencla da Emprêsíl Lrclr.lnte 50

N4 70

ecrmenlo do problema

ologra plano de trabalho e Eslrutura Organizacional

xperiênc a da Equipe Tecnica

Total

íí.3 conhecimento do Problema (Ni), Metodologia, Plano de Trabalho ê Estrutura Organizacional
(N2)

í1.3.1 Deverá ser objetrva demonstrar que a LICITANTE tem pleno conhecimento dos trabalhos a que se
propóe executar, devendo apresentar todos os dados específicos de que disponhâ sobre o objeto da

licitação, eventuais dificuldades identificadas decorrente do conhecimento dâ região e/ou do exame da

documentãçáo ânexa ao Terrno de Referência, que devem ser solucionadas com a indicaçáo das possÍveis

soiuções a analisar e deverá ser organizado conforme a seguiÍ:

in<tice

ApresentaÉo
N1 - Conhecimento do Pmblema

N2 - Matodologia. Plano de Trabâlho e Estrutura Organizacional

200
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í'1.3.2 Deverão ser desenvolvi{ros utilizandcse páginas em tamanho A4 e fonte Arial '12, em número

máximo de 50 Íolhâs Adm iir-se-á a utilizaçáo de outro tipo dê fonte para apresentação de quadros,

fuxogramas, tabelas e lustrações entre teíos, bem como utilização de páginas em tamanho 43. As

páginas acima do limite estabslecido serão desconsideradas nâ análise.

1.t.3.3 As Notas referentes aos quesitos de Conhecimento do Problema (N1) e de Metodologia e Plano de

Trabalho (N2), serão atíbuLcas de acordo com os seguintes critérios de qualiÍicação no julgamento dos

documentos e informaçôes aÍrresentados na Proposta Técnica da Licitante:

N1 - CONHECIIiIENÍO DO PROBLEMA

DEscRrÇÂo
PoNTUÂçÀO

MÁxlMASATISFATORIO EXCELENÍEINADEQUAOO INSUFICIENÍEITEM

10520N 1.1

15152 7.50N1.2

DEMoSÍRAR EXPÉR ÉNit I DA
PROPONENTE EM
CONTRAÍOS, SERr 'lOS,
ESTUOOS E PROJETOS
SEMELHANTES, APONIANDO
AS DIFICULOAOES A :]i:REM
ENFRENTAOAS, SOLUÇJ'S E
SUA CAPACIDADE :ARA
SUPERAR AS MESÀ,IAS

coNHEC|MENTO t.rA i?E

DESCREVENDO OS ASPE:TOS
Flstcos, cllll^T l;os,
ECoNÔMICos E

PÔPULACIONAIS DO

I uuxtclpto. crrAR FoNTES DE

órÃ-o

PÉSQUISA,

15152 7.50N1.3

EM ouE sERÁo REAL zÂlos
LEvANTArrrEt{TOS DE DÂIOS
E OS RESPECTIVOS
ESTUOOS/PROJETOS
ÊXPONDO AS DIFICULJ.IDES
LocisTlcAs,
INTERFERÊNCIAS E AS
PosslvErs soLUÇoES A
SEREM OADAS PARÁ O
oESEiWOIVIMENÍO IOS
TRABALHOS,
PARTICULARMENTE OL Á\TO
Às |NÍERFACES DE llsirAs
TÉCNICAS. LEVANTA,4EI'lTOS
DE CÀMPO ETC,

APRESENT DA FO:iMA

,10ÃO MÀXIMA

N2 - METODOLOG PLANo DE TRABALHO E ESTRUTU RA ORGANIZACIO NAL

EXCELEI{ÍE
Po TUAçÃO

ÁxirasaISFATóRtort{suFlclENÍEINADEOIIÂDODEScRtÇÀoIÍEM

20 20100 2

PIÂNO DE ÍRABALHO
COM ABORDAGEIí SOBRE
BASES METODOLOGICAS,
DIRETRIZES E

ÊSTRATÉGIAS
DÉTALHANDO OUE
MÉTODOS OU
PROCESSOS E
TECNOLOGTAS PARA
ELABORAÇÁO DOS ITENS
CONTRATADOSI
COMPATIBILIDADE DO
PLANO DE TRABALHO
COM A METODOLOGIA
DESCRITA NA PROPOS'A

10

N2.'l
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N2 - METODOLOG PLÂNO DE TRABALHO E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

í1.3.4 As notas parciars para os quesitos seíão obtidas de acoÍdo com os quadros N1 e N2 e serão

iulgados conforme a seguir:

l. lnadequado; a Lrcitante não apresentou informa@es compatíveis com o item avaliado e com o

Termo de Referência, incorrendo em fuga ao tema ou em erÍos ê/ou omissõês que caracterizam

dêsconhecimento ou conhecimento inadequado sobre o serviço licitado;

ll. lnsuficiente. ê Licitante âpresentou parcialmente as informaçóes requeridas, demonst.ando

conhecimento nsuí ciente do assunto, resultando na apresentaÉo de informações incompletasl

lll. satisfatório: a Licitânts apresentou as informaçõ€s rêqueÍidas, demonstrando conhecimênto

suficiente do assu.to, de Íorma qua atendeu satisÍatoriamente aos cÍitérios estabelecidos no

Termo dê ReÍerêncra:

lV. Excelente: a licitante apresentou as infoÍmações e proposições acima das mínimas

rêqueridâs e em ccnÍormidade com as condições estabelecidâs neste documento e no Termo de

ReÍerência, deÍnonstrando píofundo conhecimênto dos aspeclos relevanles e aprêsêntando

inovaçôes e/ou rné1odos de trabalho eficientes.

EXCELENÍE POI{TUAÇÀO
MAXT,AINSUFICIENTE SAÍIS FAÍORIOIÍEM

FLUXOGRÂMAS
ATIVIDADES A
DESEMPENHADAS

IT{AOEQUADO

APRE SENT o
oEscRrÇao

DE
DAS

SEREM

20202 '100N2.2

40MA

ORGANOGRAMA DE
EOUIPE INDICANDO A SUA
INTERLIGAÇÃO COI\I A
ESTRUTURA DE
EXECUÇÃO DO CONTRATO
E AS INTERFÂCES Cc,lll A
EOUIPE DA
CONTRATANTE :

DESCRTÇÃO DAS
FUNÇÔES - ESTABELECER
AS ATRIBUIÇOES É AS
RESPONSABILIDADES ]OS
GRUPOS FUNCIONAIS
OUANTIFICAÇÃO E
OUALIFICAÇÃO DA
EOUIPE;
DESCRTÇÃO DOS
RECURSOS MATERIA S E

ESTRUTURÂ FiSICA l]UE
SERÂO DISPONIBILIZADOS
PARÂ A REAIIZAÇÀO DOS
sERVrÇOS
(DrsPoNrBlLlzÂÇÀo DA
LOGISTICA E ESTRI]TURA
FISICA PARA OS

PON
SERVI

,r."ii|"",,

M,,-N:'T-!'>Õ<- ,...",,.,...,"".""



BS St

.:::::

-

\//

§E§ffi
trii

. thÉ.i
rb úr

/.\ c l,L

,.gt.
11.4 N3 - ExpêÍiencia da emprêsa ricitante - A capacidâde Técnica da proponente será avâria
atribuindo-se pontuaçao máxr.na de até 50 (cinquenta) pontos, em função do tempo de atuaÉo e
experiência específicâ da Licrtante.

1'1.4-1.1 Nos casos de .spacidade técnica proÍissional. devêrá mnstar na tabela o número das CATS
com atestado. ben como a indicaçáo do nome do profissionãl técnico responsável pelo item
que se pÍetende pc,rtuar.

1í.4.2 A emprêsâ devera de.nonstraÍ através da apÍesentâÉo de Atestados de Capacidadê Técnica
íoÍnecidos por pessoa jur drca de direito público ou privâdo em nome da licitants, que comprove ter a
empresa elaborado proietos de caraclerísticas técnicas similares às do projeto em licitaçâo. Todos os
atestados ou certidôes de acervo técnico devem apresentar a licitante na condição de contÍatada assim
como os profissionais devem pÊrtencer ao quadro técnico p€Ímanente da empresa, levando-se em @nta as
parcelas de maiores Íelevárc ds. abaixo:

da,
da

E

DrscrulflNAçÃo

ÍEI\,IPO DE A
Ai]]I,'A DE 15 ANOS

DE t o ANOS E AÍÉ 1s ANos
DE 05 AI.OS A 1O ANOS

A-E 05 ANOS
pÊroJETos oE EDtFtcaçôEs E uRBANtzaçôES

DE PROJETO DE EDIFIC
rNsTtTucroNAL (pREDros ADMTN|STRAT|VOS,
DE SAúDE) coNTErvlp-ANDo DE FoRMA
PROJEIO DE AROUITETJRTÀ, URBANIZAÇÃo

E/ou ÁREA
INTEGRAL.
DE ÁREAS

EXTERNAS, ACESS]B LID(DE, PROJETO DE ESTRUTURAS
EM coNcRETo INCLUSLVÊ FUNDAçÔES, PRoJETo DE
TNSTALAÇôES aronosslr.rttAnA§, pRoJETo DE
TNSTALAÇôES ELErRtcÁ i. suBEsrAÇÃo. CABEAMENTo
ESTRUTURADo, cLtN4AÍlzAÇÃo. pRoJÊTo DE PREVENÇÁo
E COMBATE A INCÊNDIO E ORÇÂMENÍO,
MÁxtMo DE 01 ) ATESTADOS/PROJETOS
ELABO DE PROJETO DE
EDUCACIOI{AL CONTEIV1PLANDO DE FORMÂ INTEGRÂI
PROJETO DE AROUITEÍLRA, ACESSIB'LIDADE, PROJETO
DE ESTRUTUR,AS EÀ! -O\CRETo INCLUSIVE FUNDAÇÔES.
pRoJETo DE tNSTATAÇôE s HtDRossANtTÁRtAS, pRolero
DE tNsTArÁÇôEs ELÉTR|CAS, CABEAMENTo
ESTRUTURÂDo PRoJETO DE PREVENÇÃo E coMBAÍE A

ITEM

N3.1

N3.2

N3.3

PONTUAçÂOcRnÉRros
MÁx

NOTA
6

4

2

6

ÁREÂ CoNSTRUIÍDA
í,0 PoNTo ATÉ 1.sooM,
2,0 PONTOS DE 1,5OOM'
ATÉ 2.5ooM,
3,0 PONTOS ACIMA DE
2.500M'

3

ÁREA coNSTRUtíDA
't,o PoNTo ArÉ 1.5ooM,
2,0 PONTOS DE 1,5OOM'
ArÉ 2.5ooM,
3,0 PONTOS ACIMA DE
2.500M'

3

í'1.4.í Deverá sêr apresentada, oBRlGAToRrArr/ENTE, como anexo ou parte integrantê da proposta, uma
tabela sintética e explicâliva, contêndo, de forma clara e organizada, as inÍormaçôes necessá;ias à aÍêrição
da pontuação tócnica reracionada aos Atestados Técni@s reracionados, conrendo, no minimo:

l. a indicação dos arestados de capacidade técnica emitidos em nomê da pessoa jurídica
licitante, nos casos da câpacidâde técnico-operacionâl;

ll. â identiflcâÇâo expressâ do critério atendido, com a indicação do resp€c1ivo item e
subitêm pÍevistos Dara fins de pontuaçâo;

lll. A melragem quadrada ou outra unidadê corÍespondente.

TEMPO DE EXPERIENCIA DA EÍf,PRESA

Ão

0
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INC lO E ORÇAi!4ENrO

MÁxtMo DE or (uM) ArE srADos/pRoJETos
E DE PROJETO DE EDIFICAç DE
ESPORTIVA CONTEI,IFLANDO DE FORMA INTEGRAL,
PROJETO DÉ ARQUITEIURA, ACESSIBILIDADE, PROJETO
DÉ ESTRUTURAS EIú CoNCRETo INCLUSIVE FUNDAÇÔES,
PRoJETo DE ESTRU TURA METÁLICA, PROJETO DE
TNSTALAÇôES .rrDR )ssANtrARtAS. pRoJETo DE
TNSTALAÇôES ELErR,r AS, pRoJETo oE PREVENÇÃo E
CoMBATE A tNcÊNDlo Ê oRÇAMENTo.
MÁxMo DE 01 UM ATESTADOS/PROJETOS

DE PROJÉTOS ÉSPAçOS URBANOS
púBLtcos coNTENTpLA\Do DE FoRMA TNTEGRAL EM uM
MESMO PROJETO. ÀRQUITETURA, ACESSIBILIOAOE,
PAVIMÊNTAÇÃO PE ,JETO DE TERRAPLENAGEM.
pRoJETo DE |NS-ALÁÇôES ELÉTR|CAS, pRoJETo DE
ILUMINAÇÃo PÚBLICA E ORÇAMENIO.
MÁxtMo DE or UM ATESÍAOOSi PROJETOS

DE PR'. :ÍOS PÂRA OBRÁS BLICAS DE
EOt coM A uÍtLzAçÂo DE PLATAFoR Â BtÍ{,

r/oDL -AGEM. coMPATrBrLtzAÇÃo
NAR

INCLUINDO
INTEROISCIPLI

ÁxIIío DE O1 (UM) AÍESÍAOOS/PROJETOS

ELABO DE PROJ ETO CONTEMPLANDO SOLU
DE SUSTENTABILIDAOE AMBIENTAL E/OU NCIA
ENERGÊT|CA, tNCLUtNDc, euANDo ApLtcAvEL, stsrEMAS
DE GERÂÇÃo DE ENERI]IA, USo RACIONAL DE RECURSOS
oU SoLUçÔES DE TRÂTAMENTO AMBIENTAL ÉM OBRAS
DE EDIFICAÇÓES
MÁxtMo oE 02 AT ESTAOOS/PROJETOS

pRoJETos DE tNFRAESTRUÍuriA URBANA E vÉRla

DE PROJETO DE INFRAESTRUTURA
URBANA CONTEIúPLAIDO ESTUDOS TOPOGRÁFrcos,
ESTUDoS GEoÍEcNICoS, ESTUDOS HIDROLÓGICOS,
PROJETO GEOMETRICO PROJETO DE ÍERRAPLENAGEM,
PROJETO DE PAVII,,IENTAÇÃO, PROJETO DE DRENAGEM,
SINALIZAÇÃO E ORÇAN1tNÍO.
MÁxlMo DE 01 UM) ATESTADOS/PROJETOS

DE PROJETO DE ESTRADASE
CONTEMPLANDO ESTL]DOS ToPocRÁFtcos. ESTUDoS
GEorÉcNtcos, pRoJEro GEoMÉrRtco, PRoJETo DE
TERRAFLANAGEI!4 PRO. ETO DE DRENAGEM SUPÊRFICIAL
E OBRAS DE ARÍE COxRENTES (BUEIROS), PROJETO OE
pAVtMENTAÇÃo ASFAL r tcA, pRoJETo DE slNALlzAçÃo E

ORÇAMENTO.
MÁxtMo oE or M) ATE SÍADOS/PROJETOS

ELABORAÇÃO DE PROJETO DE PONÍES E CONCRETO
ÂRilADO CONTEMPL,^NDO PELO MENOS ÉSTUDO
TopoGRÁFrco, ESruDos GEorÉcNlcos, ESTUDoS
HIDROLOGICOS, PROJEIO ESTRUÍURAL E ORÇAMENTO.

MÂxMo DE 01 UM ATE STADOS/PROJETOS

N3.4

N3.6

N3.7

N3.8

N3.9

N3.10

AREA CoNSTRUIIDA
1.0 PoNTo ATÉ 2.5ooM,
2,0 PONTOS DE 2.5OOM'
ATÊ 3.5ooM,
3,0 PONTOS ACIMA DE
3.500M'

3

AREA CONSTRUIIDA
1,0 PoNTo ATÉ s.oooM,
2,0 PONTOS DE 5.OOOM'
ATÊ 7.sooM,
3,0 PONTOS ACIMA DE
10.000M,

3

ÁREÂ CoNSTRUIIDA
1.0 PoNTo ATÉ i.5ooM"
2,0 PONTOS DE 1.5OOM'
ATÉ 2.5ooM,
3,0 PONTOS ACIMA DE
2.500M'

1,0 PONTO POR
ATESTADO/PROJÊTO

2

,

ÁREA PRoJETADA
1,0 PoNTo ATÊ 5.ooo.oo

2,0 PONTOS ACIMA DE
5.000,00 M,

2

ExTENSÃo
1,0 PoNTo - ATÉ 10 KM
2,0 PONTOS - ACIMA DE 10
KM

ÃREA PROJEÍADA DA
PONTÊ
1.0 PoNTo - ATÉ 2oo M"
2,0 PONTOS - ACIMA DE
200.00 M,

pRoJETos oE saNEAMENTo r AMBIENTAL / INFRÂEsrRUÍuRA HlDRlcA

N3.5
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ABASTECIÍíENTO DE AGIJA CONTEMPLANDO DE FORMA
TNTEGRADA No r\4 N r,ro RÊSERVAÇÃo, ADUÇÃo, ESTAÇÃo
ELEVATóR|A DE AGr-A, REDE DÊ DrsrRrBurçÃo E

Di PROJETOS OE SISTEMA DE

DE TRATAI\4ENTO DE ÁGUA.
MÁxrMo DE o't UM ATE STÂDOS/PROJETOS
ELABORAÇ DE PROJEÍOS DE SISTEMA DE
EscorAÍúENTo sANrrÁRto coNTEMpLANDo DE FoRt\4A
INÍÊGRADA No [,liNL1\Io REDE DE ESGoTo, ESTAÇÃo
ELEVATÓRIA DE ESGoTo E ESTAÇÃo DE TRÂTAMENTo DE
ESGOTO.
Áx o oE oí (uM) ArEsrADos/PRoJETos

D: PRC,JETO DE PASSAGEM MOLHAOA
coM ExÍENsÂo À,IAIOR oUE soM. INCLUSIVE ESTUDoS
TopocRÁFtcos GEorÉcNtcos. HtDRoLoctA E
ORÇAMENTO
MÁxIMo DE 02 DOrS) a-ESTAOOS/PROJETOS

N3.16

MÁxtMo DE 02 DOIS i A:'ESTADOS,/PROJEÍOS

pRoJETo DE GESTAO DE RESIDUoS sóLtDos - srsrEMA
DE COLETA E TRANSPORTE

Áx o DE oí (uM) AÍEsrADos/PRoJÉTos

ETÂBoRAçÃo DE PRoJETo oE AçUDE oU BARRAGEIÚ,
INCLUSIVE ESTuDos TOPOGRAFICOS, GEOTECNICOS
HTDROLOGIA E ORÇAf"lÊNrO

ELABoRAÇÃo DE EsTUDos AflBIENTAS oU PLAI{os DE
cERENctA ENTo oE REslDUos, TAts coiio pcRcc, pcA,
RAS, RCA OU EOUIVALENTES, REI.ÁCIONADOS A
EMPREENDTMEN-Os 'E ENGENHARTÀ NÃo sÉNDo
CoNSIDERADoS D.)oUMENTOS DE CARÁTER
SIMPLIFICADO OU NlERÂIVENTE DESCRITIVO,

ÁxrMo DE 02 DOrS) AiESTADOS/PROJETOS

LEVANTAMENTOS

ELABoRAçÃo DE,EVANTAMÉNro ropocRÁFtco
pLANTALTtMÉTRrco GEoRREFERENCTADo coM
AERoForocRAt\lETRrA GSD ATÉ 6cM/ptx coM
urLtzAÇÃo DE vANr

MÁxt o oE 0í (uM) ArEsrADos/pRoJETos

ELABoRAÇÃo DE LEVÂ|ITAMÉNTo DE EDtFtcAÇóES coM
UTILIZAÇÃo DE ScANEF LASER TERRESTE E MoDELAGEM
BIM DA NWÊM DE PONTOS

Áx o DE oí (uM) AÍEsrADos/PRoJETos

Âpoto rEc Nrco A FtscALlzAçÃo E AcoMpar'lHAÍúÊNÍo DE coNvÊNtos

GERENCIAMENTo oJ SJPERVISÃo oU FIScALIzAçÃo oU
Aporo rEcNrco A Frsí . LrzAÇÀo DE oBRAS púBLtcAS

MÁxtMo DE 02 DOIS AI ESTADOS/PROJETOS
PREST DE SERVrçiO DE ÂPOIO T cNtco
DE coNúÊNros E coNTRATos DE REPAS5E JUNTo À
ADifl tsrRAçÃo PúBLtcA, lNcLUrNDo
ACoMPANHAME\ro r ÉcNtco. ALTMENTAÇAo DE
SISTEMAS oFIcIAIS E PiESTAÇÃo DE coNTAS.
t Áxrío DE 02 (Dors) ArEsÍaDosrpRoJETos

N3.11

N3.12

N3.13

N3.14

N3.15

N3.17

N3.18

N3.19

N3.20

PoPULAÇÃo FtM DE
PLANO
1,0 PoNTo ATÉ 5.ooo HAB
2,0 PONTOS ACIMA DE
5.000 HAB

2

PoPULAÇÃo FIM DE
PLANO
't,o PoNTo ATÉ 5.ooo HAB
2,0 PONTOS ACIMA DE
5,OOO HAB

1,0 PONTO POR
ATESIADO/PROJETO

1,0 PONTO POR
ATESTADO/PROJETO 2

POPULÂÇÃO
PLANO
1,0 PONTO
HAB
2,0 PONTOS
't0.000 HAB

FIM DE

ATÉ ro.ooo

ACIMA DE

1,0 PONTOS POR
ATESTAOO/PROJETO 2

AREA LEVANTADA
1,0 PoNTo ATÉ 5o.ooo,oo

2,0 PONTOS ACIMA DE
50.000.00 Ml

2

AREA CoNSTRUIIDA
i.o PoNTo ATÉ 1.sooM.
2,0 PONTOS DE 1.5OOM"
ATÉ 2,5oOM,
3,0 PONTOS ACIMA DE
2.500M'

3

1,0 PONTO POR
ATESTADO/PROJETO 2

1.0 PONTO POR
ATESTADO/PROJETO
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11.5 N4 - Experiência da Equipe técnica

11.5.1 PaÂ comprovaçào da experiência da equipe técnica (N4), a LICITANTE devêrá, obrigatoriamente,

indicar profissionais devrdamentê habilitados, com regisúo ativo e Íegular no consolho profssional

competente, ê que comprove capacidade tócnico-proÍissional compatívêl mm as exigências êstâbêlecidas

neste processo.

lí.5.2 A Equipe Técnica a ser anâlisada, visando à pontuação da nota técnica, considêraÍá os

proflssionais a sêguir:

a) Engenheiro ou Arquileto Coordenador

b) AÍquitêto ou Prolssro,]al Habilitado nâ área de Projetos de Arquitetura e Urbanismo.

c) Engenhêiro civ I ou PÍofissionâl habilitado na área de proietos estrulurais

d) Engênheiro eletnc sta ou Profissional habllitado na área de pro.ielos de instalações elétÍicâs

e) Engsnheiro mecânico ou ProÍissional habilitado na áÍea de projetos de Mecânica

0 Engênheiro Ambrental ou Profissional Habilitado na Á,rea de Ambientale Saneamonto

1,1.5.3 Para fins de pontuação relativa à expeíência dâ equipe tecnica (cítério N4), os proÍissionais

indicados para fns dê comprovação de experiência deverão, obrigatoriamente, possuir vínculo lormal com a

Contratada, comprovado por meio de uma das modalidadês previstas neste instruÍÍlento.

1.1.5.4 A experiência da EqLipe deverá comprovada através da apresentaÉo de cerlidão de Acervo

Técnico - CAT com Atêstado '3gistradas nos conselhos conespondêntes.

í1.5.5 A ComprovâÉo de que os proÍissionais designados são emprêgados, sÓcios da empíesa ou

prestadores de serviços, provando-se esses vínculos da sêguinte forma:

l. Sóclo: Cópia oo ContÍato Social ou Estatuto Social e sua última alteração, devidamente

registrado no órgão competêntê;

ll. DiÍolor: Copia do Contrâto Social, êm se tratando de empíesa individual ou limitada, ou

ainda da ata de assêmbloia de suâ invêstidura no cergo, dêvidamente publicada na amprensa

oficial, em se tratando de socbdade anÔnima;

lll. Emprêgado: Cópia do Contrato de Trabalho com a empresa licitante, constante dâ Carteira

de Trabalho e Previdência Social expedida pelo Ministério do Trabâlho e/ou Ficha de Registro

dê Empreaarlo IFRE) que demonstÍe a idêntificação do proÍissional, com visto do órgâo

competente,

50
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lV. Profissional contratado: Cópiâ do contrato de Presiação de serviços, celebrado Jríh" n,,-.'
proÍissiona e c citante de acordo com a legislaçáo civil comum, sendo permitida a cláusula

suspensiva de eí cácia condicionada à prestaçâo do serviço resultante desta licitaçáo.

'lí.5.6 Cada proÍissional técnico indicado pela emprêsa só poderá represêntar uma única LICITANTE, sob
pena de desclassificação de ambas as LICITANTES.

í.1.5.7 O Coordênador ceral deverá obígaloriamêntê ÍazeÍ patle do quadro peÍmanenle da licitante

comprovando essa condrção com a apresentação de ópia autenticada da carteira de trabalho, ou ópia
autenticada da última alteraçào do contrato social da emprêsa com seu quadro societário, ou cópia de ata

de assembleia de eleição de diretoria ou ópia autenticada de contrato de prestadoÍ dô sêrviços com a
licitânte-

íí.5.E Um mesÍno profissional poderá ser indicado para, no máximo' 02 (dois) guâdros de íunções'

admitindo-sê, poítanto, a acunlulação de até duas disciplinas/funçõês distintâs.

11.S.9 A Nota refêrentes à Equipe Técnica será atribuída de acordo com os cíitórios abaixo detalhados:

11.S.8.í. Cêrtidáo dê Acervo Técnim - CAT com Atestado registrâdes nos consêlhos conespondantes, com

a seguints âvaliação de PontlaÉo:

ENGENHEIRO OU ARQUITETO COORDENADOR

DrscRtMtNAçÂo

TEMPO DE EXPERIENCIA

ACIMA DE 15 ANOS

DE 1O ANOS E 15 ANOS

-.iE 05 ANOS AT 10 ANOS

AT 05 ANOS
COMPROV DE ExPERTÊNcra

COORDE O OU ELABO DE PROJETO DE E

CONTEMPLANDO DE FORMA INÍEGRADA, PROJETO DE

E

0

OU

OOUE

INSTITUCIONAL
ARQUIÍETURA.

URBANIZAÇÃO DE AF]EAS EXTERNAS, ACESSIBILIDADE, PROJEÍO DE ÉSÍRUTURAS

EM coubnrro \cLUStvE FUNDAÇÔES. PRoJETo DE INSTALAÇÕES

HIDROSSANITÁRIAS PROJETO DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS. CABEÂMENÍO

ÉsinÚiÚúoo. cLr[4ATlzAÇÃo, PRoJETo DE pdevelÇÃo E CoMBATE A lNcÊNDlo
ORÇAMENTO
I poNTos poR cERTtDÃo DE AcERvo rÉcillco - cAT coM ATESÍADo

CONTÉMPLANDO DE FORMA INTEGRADA,
PAVIMENTAÇÃO PR jJETO DE TERRAPLENAG
ELÊTRICAS, FROJEÍO DE ILUMINAÇÁO PÚBLICA E

COORDE OU EL DE PROJETOS DE ESPAÇOS URBÂNOS BUCOS
ARQUITETURA, ACÉSSIBILIDADE,
EM, PROJETO DE INSTALAÇÔES
ORÇÀMENTO.

Oí PONTOS poR cER".roÃo DE AcERvo rÉcNlco - cAÍ col,l arESTAoo
COORD DE PROJEÍO DE INFRAESTRUTURA URBANA

EsTUDos ToPoGRÁFICOS, ESTUDOSCONTEMPLANDO DE

cEorÉcNtcos, ESTL los HTDRoLócrcos. pRoJETo GEoMÉTRlco, PRoJETo DE
FORMA INTEGRADA,

TERRAPLENAGEM, PRCJEÍO DE PAVIMENTAÇÃO, PROJETO DE DRENAGEM URBANA
íREDE DE DRENAGE|ú EM TUBO OU GALERIAS ÉM CONCRETO), PROJETO DE
àasseros e strunrrzncÃo.
O1 PONTOS poR cERrDÃo oE acERvo rÊcNlco - car col, arEsrADo
COORDENAÇ DÊ PROJEÍO DE ESTRADAS CONTEMPLANDO DÊ

N4.1.4

FORMA INTEGRADA ESTUDOS TopocRÁFtcos. EsÍuDos GÊorÊcNlcos, PRoJETo
GEoMÉTRIco. PROJETO DE TERRAPLÂNAGEM, PROJETO DE DRENAGEM

SUPERFICIAL E OB{AS OE ARTE CORRENTÉS (BUEIROS), PROJETO DE

PAVIMENTAÇÃO ASFALÍICA, PROJETO DE SINÂLIZAÇÃO E ORÇAMENTO.

N4.1

ITEM

N4.1.'1

N4.'1.2

N4.1.5

cRtrÉFxos

6

4

2

0

6

2

2

2

2

c l'1.

PoNTUAçÃO

N4.1.3
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COORDE

4

ol poNTos poR cERTtoÃo DE AcERvo TÉcNtco - cAT coM ATESTADo
COORD O OU ELABO DE PROJETO DE PONTE EM CONCRETO ARtIADO
coNTEMpLANDo ESruDo ropocRÁFtco, ESTUDoS GEorÉcNtcos. ESTUDoS
HIDRoLÓGIcos E PRCJETo ESÍRUTURÂL
oí poNTos poR cERTtDÁo DE AcERvo rÉcNtco - cAT co ATESTADo

cooRDENAÇÃo ou ELABoRAÇÃo DE pRoJETo DE PASSAGEM uoLHAoA,
coNTEMPLANDo EST -rDos ropocRÁFrcos. cEorÉcNtcos E HtDRoloctA

0l poNTos poR CERTTDÀo DE AcÊRvo rÉcNtco - cAT colt ATESTAITo

cooRDENAÇÃo oU E LABoRAÇÃo DE PRoJETo DE BARRAGEU, CoNÍEMPLANDo
ÉSTUDOS TOPOURA lOS, GEOTÊCNICOS E HIDROLOGIA

0í pot{Tos poR cERroÃo DE AcERvo rÉcNtco - cAT coM ATESTADo
COORDE OU EI ABO DE PROJETOS DE SISTEMA OE ABASTECIMENTO
DE ÁcuÂ ôorureup,-eNoo óE ronue TNTEGRADA No MiNtMo RESERVAÇÃo,
ADUÇÃO, ESTAÇÃO E:EVATÓRIA DE ÁGUA, REDE DE DISTRIBUIÇÃO E ESTAÇÂO DE
TRATAMENTO DE AGL À,

oí FoNTos poR cERTíoÂo DE AcERvo rÉcNtco - cAT cox ATEsrÂDo
OU E,ABORAÇ DE PROJETOS OE SISTEMA DE ESGOTÂMENTO

sANtrÁRto coNrENrpLÁNDo DE FoRMA TNTEGRADA No MÍNtMo REDE DE Escoro.
ESTAÇÃo ELEVAIÓRÀ DE ESGoIo, EMISSÁRIo, ESTAçÃo DE ÍRATAMENTo DE
ESGOTO.
0í poNÍos poR cERTroÃo DE acERvo rÉc tco - cAT co ATEsrADo
COORDE OUE DE PROJETOS INTEGRADOS EM UM MESMO
EMPREENDIMENI! : )NTEMPLANDO SISTEMA OE ESGOTAMENTO SAN]TARro E/ou
slsrE A DE aBASTEctMENTo DE ÁGua, pRoJETo DE pavtuENTAçÃo E
DRENAGEM URBANA
0í poNTos poR cERTiDÃo DE acERvo rÉcNtco - caÍ coM ATESTAoo

OUE DE ESTUDOS AMBIENTAIS OU PLANOS DE
TAIS COÍÚO PGRCC, PCA, RAS, RCA OUGERENCIAMENÍO Dii

EQUIVALENTES. RELI,CIoNADoS A EMPREENDIMENTOS DE ÊNGENHARIA, NÃO
sENDo coNsrDERADos DocuMENÍos oE CARÁTER slMpLtFtcADo ou MERAMENTE
DESCRITIVO.
0í pouros poR cERIDÃo DE AcERvo rÉcNrco - cAT corl arEsraDo
GERENCIAMENTO OI,, SUPERVISÃO OU FISCALIZAÇÃO OU APOIO TÉCNICO A
FtscaLtzaçÃo oE oBRAs PúBL|CAS

0t pot{Íos poR GERTTDÃo DE acERvo rÉcNtco - cAT cou ATESTADo

ELABORAÇÀO OU CL-]ORDENAÇÀO OE PROJETOS PARA OBRAS PÚBLICAS DE
EDtFtcaçôEs coM uILlzAçÃo oE PLATAFoR A BtÍú, tNcLUtNDo MoDELAGEM.
coMpAfl BtLtzAÇAo tüf ERorscrPLtNAR

oí poNTos poR CERTTDÂo oE AcÉRvo rÉc tco - cAT col/l ATESTADo
DE SEPVIÇO DE APOIO T
DE REPASSE JUNTo À ADMINI§TRAçÃo PÚBLICA, INCLUINDo

PRÊST G OE NIOS E
CONTRATOS
AcoMpANHAMENTo rEcNtco. AUMENTAÇÃo DE stsrEMAS oFrctAts E pREsrAÇÃo
DE CONTAS.
oí FoNTos poR CERTTDÃo DE AcERvo rÉcNtco - car co arEsraDo

ARQUITETO OU FROFISSIONAL HABILITADO NA EA DE PROJETOS DE ARQUITETURÁ E

DtscRtMtNAÇÃo

TEMPO DE ÉXPERIENCIA
ACIMA DÉ 05 ANOS

AT 05 ANOS
COMPROV DE ExPERIÊNctA

ELABoRAÇÃo DE prtoJETo DE ESpAÇos uRBANos púBLtcos
AROUITETURA, PA] SAI] ISMO E ACESSIBILIDADE

oí pot{To poR cÉRTrDÃo DE ÂcERvo rÉcNrco - cAT coM ATESTADo

INCLUINDO

BRASIL

N4.1.6

N4.1.7

N4.1.8

N4.1.9

N4.1.1 'l

N4.1.12

N4.1.'13

N4.1.14

N4.1. í 5

2

2

2

2

2

2

2

2

1

N4.2

ITEM

N4.2.1

cRtrÉRtos
MÁx

2
2

1N4.2.2

URBANISMO

N4.1.10

1
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N4.2.3
EúeõneÇÃo DF pRoJETo DE EDtFtcAÇôÊs tNsTtructoNAts INCLU|NDo
ARQUITETURA E ACE SSIBILIDADE

0í poNTo poR CERTTDÃo DE AcERvo rÉcNtco - car co ATEsrADo

N4.3 ENGENHETRo ctvtL ou pRoFlsstoNÂL HABTL[aDo NA ÁREA DE PRoJEToS ESTRUTURAIS

DrscRriflNAçÂo cRrrÉRros
MAX

TEMPO OE EXPERIEI{CIA

ACIMA DE 05 ANOS 2
N4.3.1

ATÉ 05 ANos 1

coMPRovaçÃo DE ExPERIÊNcta

ELABoRAÇÁo DE PROJETO DE ESTRUÍURAS EM CONCRETO EM EDIFICAÇÔES

N4.3.2 tNSTtÍucloNArs Nc!JSrvE FUNDAÇÔES RASAS (SAPATA)

oí poNTo poR cERÍlDÂo DE AcERvo rÊcNlco - cAT coxl ATESTADo
DF PROJETO DE ESTRUTURAS EM CONCRETO EM EDIFI

INSTITUCIONAIS INC-USIVE FUN DAÇÕES PRoFUNDAS (ESTACA, TUBULÔES OU
1N4.3.3 EOUIVALENTES)

Oí POÍITTO POR CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO - CAT COU ATESTADO

N4.3.4
,1

N4.3.5
SISTEMA DE ESGOTA
(EX. ESTAçÃO DE TR

VENTo SANITÁRIO OU SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
,\ÍAMENÍO DE ÁGUA OU DE ESGOTO, ELEVATÓRIAS DE ÁGUA

ELABO DE PROJETO DE ESIRUTURAS ME LICAS EM ÉDI

INSTITUCIONA S

OI PÔNTO poR cERÍrDÂo DE AcERvo rÉcNlco - cAÍ coM aTESTADo

E DE PF.OJETO DE ESTRUTURAS EM CONCRETO DE UNIDADES DE

ou Éscoro)
Oí PONTO POR cERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO _ CAT CO]iI ATESÍADO

ENGENHEIRO EI.ETRICISTA OU PROFISSIONAL HABILITADO NA DE PROJETOS DE
INST ELÉTRtcas

DtscRhirNAÇÃo

TEMPO DE EXPERIENCIA
ACIMA DE 05 ANOS

05 ANOS

coMPRovAçÃo DÉ ExPERIÊNclA

ELABoRAÇÃo DE pRCJETo DE ILUMINAÇÃo PÚBLlcA

O1 PONTO POR CERÍIDÃO OE ACERVO TÊCNICO - CAT COII ATESTADO

0í PoNTo poR cERTtDÁo DE AcERvo rÉcNlco - car coil aTESTADo
DE P?OJETO DE INSTALAÇ ES CAS EM ES

INSTITUCIONAIS OU púBLtcAS tNcLUlNDo slsrEMA DE GERAçÃo DE ÉNERGIA

ELABoRÂcÁo Dt DRoJETo DE INSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM EDlFlcAçÓES
rxstttuctôtars cu F uBUcAS tNcLUlNDo SUBESTAÇÃo AÉREA ou ABRIGADA

(FOTOVOLTAICO OU É fUIVALENÍE)
oí poNTo poR cERTtDÂo DE acERvo rÉcNlco - cÂT cotl ATEsraDo

ENGENHETRo MEcÂNrco ou PRoFlssloNAL HABILITADo NA AREA oE MEcÀNlca

DtscRlMrNAçÃo

TEMPO DE EXPERIENCIA

ACIMA DE 05 ANOS
ATÉ 05 ANOS

N4.4

N4.4.1

N4.4.2

ITEM

N4.4.3

N4.4.4

PoNTUAÇÀo
cRtrÉRos

2

1

MÁx

2

1

1

1

N4.5

ITEM cRlrÉRtos

2

1

coMPRovAçÃo DE ExPERlÊNclA

ITEM
PoNTuaÇÃo

'I

1

N4.5.1
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ELABORÁÇÃO Dt PRL IETO DE GASES MEDICINAIS EM EDIFICAÇÔES PÚBLICAS DE
SAUDE, COM PELO I,4'IIOS REDE DE DISTRIBUIÇAO E PONTOS DE CONSUMO

01 PONTO POR CERÍIDÃO DE ACERVO TÉCNICO _ CAT COU ATESÍAOO

e tí

-- (: l)L

N4.5.2

E DE PRÔ]ETO DE GASÊS MEDICINAIS EM EDIFICAÇ ES BLICAS DE
SAUDE, COM PEIO I;IENOS REDE DE DISTRIBUI ÇÃo, PoNTos DE coNSUMo E
CENTRAL DE GASES

0r poNÍo poR cERTTDÃo DE ÂcERvo rÉcNtco - cAT coM ATEsrÂDo

ELABoRAÇÃo DE pRlJETo DE cLrMATtzAÇÃo coM srsrEMA coNVENctoNAL
(SPLIT) EM EDIFICAÇÔ:S INSTITUCIONAIS OU DE USO PÚBLICO

0í poilro poR cERrDÃo DE AcERvo rÉcNtco - car co arEsrADo

ENGENHETRo sANtrARtsrA E AiTB|ENTAL ou pRoFtsstoNAL HAB|LtTADo NA ÁREA

otscRl lNAçÃo

TEMPO DE EXPERIENCIA

ACIMA DE 05 ANOS
ATÉ 05 ANos

COMPROV DE ExPERtÊNctA
COORD OU ELABO DE PROJETOS DE SISTEMA OE ABASTECIMENTO

ELABoRAÇÃo DE pRo- ETo DE cLtMATtzÂÇÃo coM uTlltzAÇÃo DE StSTEMAVRF EM
EDtFtcAÇôES r\sT -, roNA,s ou DE uso púBltco

0i pol{ro poR cERrDÃo DE AcERvo ÉcNtco - cAT co ATEsraDo

oE ÁcuA correr,rprnruoo DE FoRMA TNTEGRADA No MÍNlMo RESERVAçÃo,
ADUÇÃo, EsrAcÀo Er =vATóRtA DE ÁGUA, REoE DE DlsrRlBulÇÁo E ESTAÇÃo DE
TRATAMENTO DE AGU (.
0í FoI{To poR CERTIDÃo DE AcERvo rÉcNtco - cAr co ATEsrADo

oU ÉLABORAÇÃO DE E
ESGoTAMENTo SANITÁRIo, CONTEMPLANDO DE F

DE PROJETOS DE SISTEMA DE
oRMA TNTEGRADA No MiNrMo

REDE DE ESGoTo EsÍAÇÃo ELEVATÓRA DE ESGOTO, EMISSÁRIO, ESTAÇÂO DE
TRATAMENTO DE ESGOÍO.
0í pol{To poR cERÍtoÃo DE AcERvo ÉcNtco - car coxt aÍESTÂDo

ExPERIÊNcIA INTEGRÂDA EM PROJETO ÍTIULTIOISCIPLINAR COMPLETO

DlscRrMrNAçÂo

DE PROJETO DE EDIFI INSTITUCIONAL
CoNIEMPLANDo PRoJETO oE AROUITETURA, URBANIZAÇÂO DE
ÁREAS EXTERNAS AC ÉSSIBILIDADE, PROJETO DE ESTRUTURAS
EM CONCRETO ]N(]LUSIVE FUNDAÇÕES, PROJETO DE
TNSTALAÇôES H DRossANtrÁRtAs, pRoJETo o6 1x5141qçôES
ELÊTRICAS, cABI 

^: 
IENTO ESTRUTURADO. CLIMATIZAÇÁO,

pRoJETo DE pRL .,-NçÃo E CoMBATE A lNcÊNDto E
ORÇAMENTO, OESENVOLVIDO DE FORMA INTEGRADA E
ESTANOO EVIDENCIAT]A A PARÍICIPAÇÃO CONJUNTA DÉ, NO
MINIMo, 04 PRoFISS oNAIS INDICADOS POR CATEROGIA E
AVALIADoS NA PoNTt]AÇAO TÉCNICA, VINCULAOOS AO SUBITEM
11.5.2 DO TR
mÁxruo DE 08 (orro) cERTTDÃo(ôEs) DE acÊRvo ÍÉcNrco -
CÂÍ COTI ATESÍADO SENOO 02 POR PROFISSIONAL

TorAL MÁxrrto DE PoNTos

í1.5.10A pontuação sera atnr-uída exclusivamente às disciplinas expressamente descritas no atêstado

apresentâdo. Não serão cons (j?rados pãra pontuaçâo atestados que contenham apenas menção genérica

N4.5.3 1

N4.5.4

1N4.5.5

N4.6

ITEM

N4.6.1

N4.6.2

N4.6.3

cRlTÉRlos

2

I
2

2

N4.7

ITEI,l

N4.7.1

PONTUAçÃO
cRrrÉRros

MAX

1,25 PONTOS
POR CAT OE
CADA
PROFISSIONAL 10

70

M,.*
'§çz

1
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à elaboraÉo de 'projetos de engenhâria'ou expressão equivâlênte. Câso o âtêstado não permita a
idêntificação clara da compatibilidade com o ob.ieto licitado, a Comissão podêÍá diligenciar para

esclarecimentos.

í 1.6 Nota dâ Proposta Técnica Finâl

í'1.6.1 A Nota Técnica Fina 1NT) de cada licitantê será a soma das pontuaçõês obtidâs para os itens:

Conhecimento do Problema \1), Metodologia e Plano de Trabalho e EstÍutura Organizacional (N2),

Experiência da Êmpresa (N3r e Experiência da Equipe Técnica (N4), sendo desclassificâdos os licitântes
que obtiverêm notra infe.ior a 120 (cento e vinte) pontos.

NT=Nl+N2+N3+N4

12. NOTA OA PONTUAÇAO FINAL (NF)

12.1 O cálculo da'Nota Frnal' (NF) dos LICITANTES Íar-se.á de acordo com a média ponderada dos
valores atribuÍdos às notas das Propostas Técnicas (NT) e das Propostas de Preços (NP), da seguinte

forma:

NF=0,70xNT+0,30xNP
Ondê:
NF = Nota Final:
NT= Nota da Proposta Íécnrca
NP = Nota da Proposta de PreÇo

12.2 Após a análise das propostas (técnica e preços) de todos os LICITANTES, serão ordenadas as
propostas em ordem decrescente dos valoÍês das Notas Finais.

12.3 Observado o disposto no item precedente, o LICITANTE classifcado em primeiro lugar seÍá o que

atingir a MAIOR Notia Final.

12.1 No caso de empate entTe duas ou mais propostas, será obedecido os cÍitérios dispostos no Art. 60

da Lei 14-13312021, nesta ordern:

l. Disputa final. hrpótese em que os LICITANTES empatados poderão apÍesentar nova
proposta em alo conlínuo à classificação:

ll. avaliação do desempenho contralual prévio dos LICITANTES, para a qual deverâo
preferencialrnente ser utilizados rêgistros cadastÍais para efêito de atgsto de cumprimento
de obrigaçôes previstos nesla Lei;

lll. desenvolvimelio pelo LICITANTE de açôes de equidade entÍe homens e mulheres no

ambienle de lraba l'ro, conrorme regulamento; (Mde Decreto n' 1 l.430, de 2023)

lV. desenvolvimento pelo LICITANTE de programa de integridade, conforme orientâçÕes dos

órgãos de controle.

§ 10 Em igualdade de condições, se náo houver desempate, será assegurada preferência,

sucessivamente. aos bens e serviços produzidos ou prestados por:

l. Empresas estâbelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou

entidade da Adrn nrstrâção Pública estadual ou distrital LICITANTE ou, no caso de licitação
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Íealizada pú ór.rão ou êntidâde de Município, no territóÍio do Estado em que

localize:

ll. Empresas Brasrleiras;

lll. Empresas que inüstam em pesquisa e no desênvolvimento de tecnologia no País;

lV. Émpresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei n" 12.187, de 29 de

dezêmbro de2009.

§ 20 As regras previstas no caput deste artigo não preiudicarão a aplicaÉo do disposto no

âÍt. 44 da Lei Cor plementar no 123, de 14 de dezembro de 2006

O--!
1 cll j
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13.4 Encontram-se apensadtrs a este Termo de Referência

TAUÁ-CE, 03 de AGOSTO de 2026

Tarsis Ca nre Mota

Apêndice A - Tabela para Apresentação dos Atestados de capacidade Técnica/cATs com
Atestado
Apêndice B - Pranirhas orçamentárias (o[çamento Resumido, consoridado, por secretaria
demandante, compos Ção dê preços unitáriôs, Composição de Encargos Sociais, iomposição de
Fator K e TRDE e cronograma físico Íinancei[o).
AÉndice C - Crlterios de Medição

13'1 Não obstânre a empresa vencedora da ricitação seja responsáver perâ execução de todos osserviços, à contratante reserva-se o direito de, sem que de quarquer forma restringir á prenitude desta
responsabiridade' exercer a rnais ampra e compreta Íiscârização sobre os serviços, diretamente, pera
fiscalizaÉo do contrato.

13.2 A contÍatada será responsáver pera quarkradê tolar dos seÍviços, no que diz respeito à observância
de normas técnicas e códigos profissionais.

í3'3 Ao participâr da llcitaÇào, â contratada estará declarando que conhece plenamente e integralmente
o presente TERMO DE REFERÉNCIA e seus anexos, aceitando-os totalmênte.

0rdenador de Despesâs
Secretaria de Infraestruturâ e Serviços

Públicos
Decreto n" 01020 I 912o2$cABp

Alexandrino Souza
Or de Despesas

lca

Secretaria
Decreto

unicipâl da Educação
0102019/2025-GÀBP

-i
ias Vieira da Silva

Ordenador de Despesas
Secretaria de Urbanismo. C onservação, Meio

Ambiente e Sustentàbilidsde
Decreto n" 0 I 020 I 9/202fcABP

eber Coneia Lima Filho
Engenheiro Civil

Coordenador Geral
Unidade de Cestão de Projetos - UGp
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